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RESUMO 
 

O estudo buscou investigar as relações entre o bilinguismo e as funções executivas: controle inibitório, 

memória de trabalho e flexibilidade cognitiva em crianças pré-escolares monolíngues e bilíngues. O 

bilinguismo é um fenômeno mundial que apresenta aumento constante no Brasil. Pesquisas anteriores 

mostraram que existem vantagens para o grupo bilíngue, quando comparado com o grupo monolíngue 

em tarefas que medem controle inibitório, memória de trabalho e flexibilidade cognitiva. Uma 

explicação encontrada na literatura é que essa vantagem aparece para os bilíngues devido ao uso 

frequente de dois códigos linguísticos. Essa prática diária leva o bilíngue a inibir a língua que não está 

sendo utilizada com determinado interlocutor, obtendo consequentemente uma prática de inibir um 

código linguístico. Essa prática parece desenvolver algumas habilidades de funções executivas. A 

pesquisa foi realizada em uma instituição religiosa localizada na zona norte de São Paulo. Participaram 

deste estudo, 22 crianças de 4 a 6 anos. Foram constituídos dois grupos: 11 crianças monolíngues 

falantes do português e 11 crianças bilíngues falantes do coreano e português. Foram utilizados, o Teste 

Stroop para Pré-escolares para medir a habilidade de controle inibitório, o Teste Brasileiro de Repetição 

de Pseudopalavras Para Crianças para medir a memória de trabalho e o Teste Dimensional Change Card 

Sort para medir a habilidade de flexibilidade cognitiva. Os resultados mostraram vantagens 

estatisticamente significativas para o grupo bilíngue nas habilidades de memória de trabalho (Teste 

Brasileiro de Repetição de Pseudopalavras) e flexibilidade cognitiva (Teste Dimensional Change Card 

Sort), corroborando com resultados de pesquisas ulteriores. Foi encontrada vantagem para o grupo 

monolíngue na habilidade de controle inibitório (Teste Stroop para Pré-escolares – TR de interferência), 

mas a diferença não foi estatisticamente significativa e contradiz resultados de pesquisas anteriores. 

Futuras pesquisas com uma amostra maior e que considerem os resultados dos testes apresentados neste 

estudo auxiliarão no aprofundamento sobre o bilinguismo e as funções executivas.  

 

Palavras-chave: Bilinguismo, Controle inibitório, Memória de trabalho, Flexibilidade cognitiva 
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ABSTRACT 
 

This study investigated the relationship between bilingualism and executive functions: inhibitory 

control, working memory and cognitive flexibility in monolingual and bilingual children. Bilingualism 

is a worldwide phenomenon that is constantly growing in Brazil. Previous researches has shown that 

there is a bilingual advantage when compared to monolingual groups in tasks that measure inhibitory 

control, working memory and cognitive flexibility. One explanation found in the literature is that this 

bilingual advantage exists due to the frequent use of two linguistic codes. This daily practice allows 

bilinguals to inhibit a language that is not being used with a particular interlocutor, consequently 

obtaining a practise in inhibiting a linguistic code. This practice seems to develop some executive 

function abilities. This study took place in a religious institution located in the north part of São Paulo 

city. The participants of this study were 22 children whose age varied from 4 to 6 years old. They were 

divided in two groups: 11 monolingual Portuguese speakers and 11 bilingual Portuguese and Korean 

speakers. The materials used were: Teste Stroop para Pré-escolares to measure the inhibitory control 

ability, Teste Brasileiro de Repetição de Pseudopalavras to measure working memory ability and 

Dimensional Change Card Sort test to measure the cognitive flexibility ability. Results showed 

statistically significant advantages to the bilingual group in the working memory (Teste Brasileiro de 

Repetição de Pseudopalavras) and cognitive flexibility (Dimensional Change Card Sort test) abilities 

which agree with previous researches. There was a monolingual advantage in the inhibitory control 

ability (Teste Stroop para Pré-escolares – interference reaction time), but the difference was not 

statistically significant and this result contradicts previous studies. Future researches with a bigger 

number of participants and considering the results of the tests presented in this study will help deepen 

the knowledge about bilingualism and executive functions.   

 

Keywords: Bilingualism, Inhibitory control, Working memory, Cognitive flexibility  
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PREFÁCIO  

 

 

O mundo do bilinguismo sempre me cativou. Desde tenra idade, tive contato com uma 

segunda língua, no meu caso a língua inglesa. Minha mãe era uma empenhada professora de 

inglês e me abriu o mundo para uma forma “diferente” de me comunicar, mesmo antes de eu 

entender o que era a língua portuguesa e inglesa. 

Tive oportunidade de lecionar em uma escola bilíngue renomada para crianças de 2 a 5 

anos idade. E aos dois anos de idade, mesmo sem poder conversar fluentemente em português, 

os bebês já eram expostos à língua inglesa. Para minha grande surpresa, aqueles pequenos bebês 

aprendiam uma segunda língua com naturalidade ao participar de atividades de rotina, todas 

ministradas em inglês.  

Myers-Scotton (2006) discorre que essa impressionante naturalidade com que crianças 

pequenas aprendem duas línguas frequentemente surpreende as pessoas que vivem em países 

considerados monolíngues: 

Muitos leitores que são provenientes de sociedades 

predominantemente monolíngues (...) ou sociedades em que a 

segunda língua é usualmente aprendida somente na escola (...) 

olham para crianças muito pequenas que falam duas ou mais 

línguas como maravilhas linguísticas. Nós, às vezes, pensamos 

que essas crianças devem ser superinteligentes para conseguirem 

falar duas línguas antes de aprenderem a amarrar o tênis ou andar 

de bicicleta. Mas esses pequenos bilíngues não são magos 

linguísticos; eles simplesmente fazem o que crianças de 

inteligência normal fazem. Eles adquirem as variedades 

linguísticas às quais estão expostos1. (Myers-Scotton, 2006, p. 

325) 

                                                             
1 No original: “Many readers who come from largely monolingual societies (e.g. the United States) or societies 

where second languages are usually learned only in school (e.g. many Western European countries) look upon 

very young children who speak two or more languages as linguistic marvels. We sometimes think such children 

must be super-intelligent to “master” speaking two languages before they can tie their shoes or ride a bicycle. But 

these little bilinguals are not linguistic wizards; they are simply doing what children of normal intelligence can do. 

That is, they acquire the language varieties to which they are exposed.” 
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Nessa mesma escola, tive a oportunidade de conhecer uma aluna bilíngue que na época 

tinha dois anos de idade. O pai era britânico e a mãe era brasileira, portanto ela se comunicava 

com o pai na língua inglesa e com a mãe na língua portuguesa. Ela usava as duas línguas 

(português e inglês) com a mesma desenvoltura. E esse fato realmente me intrigou. Ela se 

comunicava com as professoras em inglês e com a senhora que auxiliava na limpeza, em 

português, servindo quase como uma intérprete.  

Uma pergunta se instalou em mim: o cérebro de uma criança bilíngue é igual ao de uma 

criança monolíngue? Como é possível falar tão naturalmente as duas línguas e servir de 

intérprete aos dois anos de idade, sem nem saber o conceito de língua nativa ou estrangeira? 

Ao ingressar no mestrado e ter mais contato com a Psicologia Cognitiva, tomei 

conhecimento do conceito das funções executivas, o que também me despertou grande 

interesse. Uma base teórica explicava uma prática que eu já exercia como professora de forma 

intuitiva. O treino de habilidades de funções executivas, como o controle inibitório, a memória 

de trabalho e a flexibilidade cognitiva já era realizado com meus alunos, mesmo sem saber 

teoricamente o porquê de sua importância. 

Ao entrar em contato com diferentes autores que postulam exatamente respostas para as 

indagações que foram sendo criadas na minha trajetória profissional e pessoal, tive a certeza de 

que esse era o caminho a ser percorrido por mim na elaboração da minha dissertação de 

mestrado. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

O bilinguismo é um fenômeno mundial que se apresenta nos mais diferentes contextos. 

Segundo Crystal (1998), cerca de um terço das crianças no mundo, crescem em ambientes 

bilíngues e desenvolvem competências bilíngues.  A globalização também intensifica a 

necessidade de se comunicar em outras línguas. No Brasil, o número de escolas bilíngues 

aumentou consideravelmente. Num artigo escrito por Simone Harnik, a reportagem informa 

que, segundo levantamento feito por Lyle French, em 2007 existiam 145 escolas bilíngues e em 

2009, um levantamento mostrou 182 escolas bilíngues. Um crescimento de cerca de 25% em 

apenas dois anos2. Apesar desse crescente interesse por bilinguismo, poucas pesquisas são 

dedicadas a esse tema no Brasil. Por isso, acredito ser necessário contribuir para o estudo dessa 

questão. 

Nesta pesquisa, os participantes serão crianças pré-escolares. Eles serão divididos em 

grupos de monolíngues e bilíngues. Será feita uma verificação se há relações entre o fato de se 

ter uma experiência com duas línguas e o desempenho em tarefas de funções executivas, 

especificamente o controle inibitório, a flexibilidade cognitiva e a memória de trabalho.  

A pesquisa está dividida em três capítulos, 1, 2 e 3, que fundamentam teoricamente este 

estudo. Foram escolhidos três tópicos principais para serem abordados: bilinguismo, funções 

executivas e revisão de literatura. 

No capítulo 1 intitulado Bilinguismo é proposta uma definição para o bilinguismo 

considerando os graus de bilinguismo e como o mesmo será compreendido nesta pesquisa. Por 

fim, também serão relatadas algumas pesquisas que estudam o cérebro de crianças bilíngues 

através de neuroimagens. 

O capítulo 2 intitulado Funções executivas é destinado à explicação do que são as 

funções executivas, bem como sua importância para a adequação social e para executar as 

tarefas do dia-a-dia. Esse capítulo pretende elucidar as funções executivas, principalmente o 

controle inibitório, flexibilidade cognitiva e a memória de trabalho, que são as habilidades de 

funções executivas investigadas neste trabalho. 

                                                             
2 Artigo publicado no portal da UOL. Disponível em < http://educacao.uol.com.br/escolha-escola/ult7986u15.jhtm >, 

consultado em 07/07/2016) 
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O capítulo 3 intitulado Estudos comparativos de desempenho em tarefas de funções 

executivas em monolíngues e bilíngues é a revisão de literatura, em que são apresentadas as 

pesquisas na área do bilinguismo relacionadas com as funções executivas: controle inibitório, 

memória de trabalho e flexibilidade cognitiva. Serão apresentados os resultados das pesquisas 

que mostram a justificativa para a elaboração deste estudo. Nesse capítulo também será 

abordado as especificidades de estudos brasileiros na área do bilinguismo. 
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1. BILINGUISMO 

 

 

O bilinguismo é um assunto que desperta interesse em muitas pessoas e muitos 

pesquisadores têm dedicado grande parte do seu trabalho para investigar esse tema (Myers-

Scotton, 2006; De Houwer, 2009; Weinrich, 1979, Bialystok, 1991). Além da complexidade da 

questão, as estruturas das diferentes línguas nas quais foram feitas as investigações, mostram 

resultados muitas vezes contraditórios. Fica claro que o bilinguismo ainda é um campo a ser 

grandemente explorado. Autores têm buscado estudar as relações entre o bilinguismo e a 

aquisição de vocabulário, o desenvolvimento da compreensão da linguagem e mais 

recentemente, começaram a analisar mais detalhadamente as habilidades metalinguísticas 

(Proctor, Silverman, Harring, & Montecillo, 2012; Bialystok & Barac, 2012).   

A aprendizagem de uma segunda língua se insere no contexto do bilinguismo, que é 

uma questão que vem sendo estudada há muito tempo, apesar de ainda não ter sido 

suficientemente explorada. Autores se debruçaram e ainda o fazem, em questões como as 

estruturas do cérebro relacionadas com a exposição a uma segunda língua em tenra idade 

(Perani et al., 1998), a aquisição de vocabulário e a relação entre o bilinguismo e as funções 

cognitivas. 

A definição de bilinguismo é bastante discutida por diversos autores, principalmente na 

área de linguística. Obviamente, falar uma ou duas frases não é o suficiente para alguém ser 

considerado bilíngue, mas então como é possível mensurar se uma pessoa é bilíngue ou não? 

Nesta pesquisa usaremos a definição de Myers-Scotton (2006, p.44 – tradução do autor), 

“bilinguismo é a habilidade de se usar duas ou mais línguas com fluência suficiente para se 

comunicar em uma conversa casual limitada sobre tópicos do dia-a-dia”. Quando os pais falam 

as duas línguas com seus filhos, esses podem ser considerados bilíngues, porque eles 

necessariamente conseguem manter uma conversa casual limitada. Nesse capítulo serão 

abordados aspectos importantes que contribuem para essa definição. 

Myers-Scotton (2006) sugere que a aquisição de duas ou mais línguas por crianças 

bilíngues geralmente se dá quando as crianças são expostas a elas quando ainda bem pequenas. 

Nesses casos, o aprendizado espontâneo não requer muito esforço por parte das crianças e 

nenhuma instrução formal por parte dos adultos, naturalmente a criança aprenderá ambas as 

línguas. Porém, o termo “aquisição” também é utilizado por outros autores que estudam o 
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bilinguismo tardio, nesse quadro o termo é utilizado para designar tanto a aprendizagem sem 

instrução formal, como a que envolve a aprendizagem em sala de aula. 

Para Myers-Scotton (2006), a aprendizagem de uma segunda língua em idade mais 

avançada, a partir da adolescência e vida adulta, não é o mesmo que o bilinguismo de início da 

infância, pois é mais consciente e envolve muitos esforços que não levarão a um grande sucesso. 

Ao atingirem grande fluência na língua, as pessoas que aprendem uma segunda língua após a 

primeira infância, serão chamadas de bilíngues tardios. Dessa forma, apesar de serem 

considerados bilíngues por conseguirem se comunicar em duas línguas fluentemente, não serão 

igualados ao bilíngue que aprende duas línguas na primeira infância. 

A autora Myers-Scotton (2006) também discorre sobre o bilinguismo e suas facetas 

diferentes. Para a autora, raramente os bilíngues são equitativamente fluentes nas duas línguas. 

O problema é que não há uma fórmula para explicitar exatamente quando o falante de segunda 

língua se torna bilíngue. Porém, algo que se sabe é que, com algumas exceções, poucos 

bilíngues são igualmente proficientes em uma segunda língua, quanto em sua primeira língua. 

Existem duas razões baseadas socialmente: na primeira, poucos bilíngues são expostos 

igualmente às outras línguas. E na segunda, eles normalmente não usam as duas línguas com a 

mesma frequência ou nas mesmas situações.  

Hoffmann (1991) vai ao encontro das ideias de Myers-Scotton (2006) quando discorre 

sobre alguns fatores que devem ser considerados ao descrever o bilinguismo. Serão destacados 

dois deles: a idade e o contexto. A idade em que a exposição a uma segunda língua foi iniciada 

pode resultar em diferenças significativas. Há uma grande diferença entre o bilíngue precoce e 

o bilíngue tardio. O bilíngue precoce pode ter estabelecido o domínio das línguas com 

aproximadamente três anos de idade e o bilíngue tardio na fase da puberdade. O segundo fator 

é o contexto.  

Para Hoffmann (1991), quando o bebê adquire duas línguas dos cuidadores ao seu redor 

em uma forma não-estruturada podem ser chamados de bilíngues natural ou primários. As duas 

línguas podem ter sido apresentadas em um contexto fundido em que ambos os pais falam 

ambas as línguas com as crianças. Além desse contexto também há o bilinguismo de escola, em 

que a aquisição da segunda língua foi feita através do ensino formal da língua na escola. Nesse 

contexto os bilíngues não têm muita oportunidade de praticar a língua fora do ambiente de aula. 

Há também o contexto de bilinguismo cultural, em que os adultos aprendem a segunda língua 

com o propósito de viajar a lazer ou trabalho.  
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Ao considerar os graus de bilinguismo, há alguns autores que defendem diferentes 

posições, faz-se importante colocar algumas destas leituras. De Houwer (2009) usa o termo 

“bilíngue com aquisição de primeira língua” (bilingual first language acquisition) para crianças 

de até seis anos que foram expostas a duas línguas desde o nascimento e que continuam ouvindo 

essas línguas regularmente. Nesse caso, nenhuma das línguas é considerada L1 (língua nativa) 

ou L2 (segunda-língua), pois ambas as línguas são nativas. 

Existe também a aquisição de uma segunda-língua em tenra idade, que também levará 

a criança a ser bilíngue. Esse processo normalmente ocorre quando há uma grande exposição a 

duas línguas em tenra idade, seja porque os pais falam outra língua em casa, ou porque as 

crianças frequentam uma escola bilíngue. No caso em que as crianças frequentam uma escola 

bilíngue, esse processo se dá em um continuum. As crianças não se tornam bilíngues ao 

ingressarem na escola, logicamente. Mas isso acontece após anos de frequente exposição a essa 

segunda língua. 

A aptidão da pessoa bilíngue, segundo Weinreich (1979) está relacionada com a 

facilidade do bilíngue em adquirir línguas estrangeiras. Segundo Weinreich (1979), pode-se 

dizer que bilíngues têm mais facilidade do que monolíngues em adquirir línguas estrangeiras, 

como no caso do bilíngue, a aquisição de uma terceira língua. Essa aptidão não estaria ligada à 

similaridade que a terceira língua poderia ter com uma das línguas, mas à própria experiência 

que o bilíngue tem com o processo de aprendizagem de línguas.  

Segundo Weinreich (1979), o bilíngue ideal é capaz de mudar de língua de acordo com 

a situação de discurso, como por exemplo, quando ele se comunica com um interlocutor falante 

de determinada língua, ele automaticamente usa a mesma para que seja compreendido. Esse 

processo acontece naturalmente. 

O modelo de Green (1998) exemplifica como os bilíngues produzem em línguas 

distintas ao mesmo tempo, mesmo quando essa não é a sua intenção. Para Green (1998) há um 

Sistema Atencional Supervisor (SAS) que aciona a ativação de “esquemas de tarefas”. As 

tarefas podem ser: nomear um objeto ou manter uma conversa com alguém. A motivação para 

inibir uma língua depende de contextos externos. Para Green (1998), a ativação ou inibição de 

esquemas é o que regula a seleção da língua. 

Bialystok (1991) também discorre sobre a dificuldade encontrada ao estudar o 

bilinguismo. Essa dificuldade se dá principalmente pela grande diversidade que acompanha as 

crianças bilíngues. São apontados três contextos pela autora. Um dos contextos seria quando 
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crianças aprendem as duas línguas simultaneamente em sua casa. O segundo contexto quando 

há uma segunda língua, esta pode ser aprendida por imersão ou em salas de língua estrangeira. 

No terceiro contexto, a segunda língua pode ser aprendida em imersão numa cultura estrangeira.  

Um estudo de Johnson e Newport (1989) demonstrou que a idade na qual as crianças 

foram expostas a mais de uma língua é preditora do grau de proficiência que o bilíngue terá na 

segunda língua. Eles tiveram como participantes coreanos e chineses que imigraram para os 

EUA em idades diferentes. Os participantes que imigraram entre os 3 e 7 anos de idade tiveram 

um desempenho similar ao dos nativos. Já os que imigraram entre os 8 e os 15 anos de idade, 

tiveram um desempenho mais baixo. Mas os que imigraram após os 17 anos tiveram um 

desempenho consideravelmente pior do que os que imigraram na infância.  

Os autores Diaz e Klinger (1991) apresentam dois paradigmas aceitáveis que são 

usualmente utilizados por pesquisas que produzem resultados confiáveis. O primeiro paradigma 

é relacionado com o modelo de Peal e Lambert (1962). Nesse paradigma, há uma comparação 

entre grupo de crianças monolíngues e bilíngues equilibrados. Dois requisitos são importantes: 

no primeiro requisito, crianças bilíngues da amostra bilíngue devem demonstrar um nível de 

equilíbrio ou proficiência comparável entre as duas línguas faladas. Uma forma de definir um 

bilíngue equilibrado é quando a criança demonstra habilidades apropriadas à sua idade nas duas 

línguas. O segundo requisito é quando os grupos bilíngues e monolíngues apresentam variáveis 

relevantes comparáveis como nível socioeconômico e nível de educação dos pais. O segundo 

paradigma é o estudo entre bilíngues. O objetivo desse paradigma é estudar crianças que variam 

no grau de proficiência da segunda língua. Nesse caso, a variável independente é o grau de 

bilinguismo. Portanto é necessário ter grupos de crianças que falam duas línguas, mas os níveis 

devem se diferenciar com relação ao grau de proficiência. O requisito principal é que as crianças 

bilíngues tenham fluência equivalente na primeira língua, porém diferentes na proficiência da 

segunda língua. Como exemplo, os grupos podem ser: bilíngues proficientes, bilíngues parciais 

e bilíngues limitados. 

Hermanto, Moreno e Bialystok (2012) investigaram as relações entre a aprendizagem 

de uma segunda língua em um programa de imersão e as habilidades linguísticas. Foram 

comparados dois grupos de crianças. O primeiro deles era monolíngue, no caso a língua inglesa, 

e estudava em escola regular, o segundo grupo frequentava escola de imersão em francês, em 

que todo conteúdo era ministrado na segunda língua (francês). Os resultados mostraram que as 

crianças que participaram desse programa de imersão se tornaram bilíngues e mais ainda, 
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obtiveram padrões de desenvolvimento linguístico que são normalmente encontrados em 

crianças bilíngues. Porém, há de se ressaltar que as crianças que frequentam um programa de 

imersão não se tornam bilíngues de imediato, elas se tornarão bilíngues após anos frequentando 

a escola com programa de imersão.  

O fato de se falar duas línguas fluentemente produz conexões neuronais e com isso há 

diferenças no cérebro. Pesquisas, como as que serão apresentadas a seguir, se dedicaram ao uso 

de neuroimagens para comparar cérebros de crianças bilíngues e monolíngues. 

Mechelli et al. (2004) demonstrou por meio de neuroimagens a diferença na estrutura 

do cérebro bilíngue, considerando a plasticidade do cérebro. Eles compararam a matéria cinza 

e branca do cérebro de 25 bilíngues precoces (‘early’ bilinguals), 25 monolíngues e 33 bilíngues 

tardios (‘late’ bilinguals). Os resultados mostraram que a densidade de matéria cinzenta no 

córtex parietal inferior era maior em bilíngues do que em monolíngues. Esse efeito apareceu de 

forma mais significante no hemisfério esquerdo, e com menos densidade, mas também 

pronunciado no hemisfério direito. Se comparados com os bilíngues tardios, os bilíngues 

precoces também apresentaram maior densidade de matéria cinza no córtex parietal inferior. 

Bialystok, Craik e Luk (2012) trataram do processamento linguístico em bilíngues, que 

se dá em ativação conjunta das línguas em questão. Essa ativação conjunta cria um problema 

de atenção para os bilíngues que os monolíngues não têm: enquanto há duas ou mais línguas 

ativas no cérebro, é preciso selecionar uma língua para se comunicar com dado interlocutor. 

Apesar dessa ativação conjunta aumentar os riscos de selecionar o código linguístico errôneo 

para dada situação, isso raramente acontece, mostrando que há uma grande precisão na seleção 

da língua-alvo em falantes bilíngues. 

Dessa forma, pesquisadores como Bialystok (2011b) consideraram a ativação 

simultânea das duas línguas no cérebro como a chave para a compreensão de como o 

bilinguismo afeta o cérebro. Mesmo em contextos fortemente monolíngues, as pessoas 

bilíngues ativam as duas línguas simultaneamente, mesmo a que provavelmente não será 

utilizada.  

Com relação à ativação conjunta das duas línguas no cérebro de pessoas bilíngues, o 

autor Colomé (2001) também encontrou evidências. Ele realizou três experimentos com 

estudantes universitários fluentes nas línguas catalãs e espanhola. Os participantes completaram 

tarefas de monitoramento de fonemas, nas quais deveriam decidir se um dado fonema estava 

em um nome catalão em uma figura. Os fonemas poderiam ser parte de uma palavra catalã, 
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parte de uma tradução em espanhol ou não estar presente em nenhum substantivo. Foram 

comparadas duas condições negativas: na primeira usaram segmentos que não pertenciam à 

palavra alvo, mas que aparecia na tradução e na segunda, segmentos que não apareciam em 

nenhuma palavra. Os mesmos resultados foram replicados nos três primeiros experimentos, 

porém com diferentes assincronias de disparo (22000, 1200 e 1400 ms). Os participantes 

necessitaram de mais tempo para rejeitar fonemas que pertenciam à tradução da palavra 

monitorada, do que as palavras controle. A única diferença entre as condições dos três 

experimentos foi o segmento pertencer ou não a língua que não foi ativada no momento, 

portanto foi discutido que a tradução e as unidades sublexicais também foram ativadas. Então, 

quando os participantes tiveram que decidir se os fonemas não estavam no nome da figura, foi 

concluído que os fonemas foram ativados, e por isso eles precisaram de mais tempo para rejeitá-

los. Esse resultado foi confirmado em um experimento controle (4º experimento), no qual 

participantes monolíngues foram testados e nenhuma diferença entre as duas condições 

negativas foram encontradas. Após esse quarto experimento, foi concluído que tanto a língua 

alvo quanto a língua não utilizada estavam ativas de forma simultânea.    

A precisão em selecionar o nível do sistema linguístico faz com que bilíngues tenham 

que se esforçar constantemente no dia-a-dia. Para o processamento linguístico, a necessidade 

de solucionar competição e direcionar a atenção é principalmente uma responsabilidade das 

funções executivas. 

O bilinguismo mantém uma relação com funções cognitivas. Dessa forma, a 

aprendizagem de uma segunda língua, especialmente em tenra idade, parece apresentar 

vantagens em habilidades cognitivas. Muitos estudos tiveram como problema de pesquisa 

estudar em quais habilidades as pessoas bilíngues apresentam vantagens (Stocco, Yamasaki, 

Natalenko & Prat, 2014; Bialystok, Craik & Luk, 2008). Foram realizadas pesquisas que 

trabalharam diversas facetas do bilinguismo relacionadas com as funções cognitivas. 

Os benefícios da educação bilíngue encontram respaldo na literatura. Vários estudos 

revelaram efeitos positivos sobre o desenvolvimento cognitivo infantil. Dentre as habilidades 

estudadas, estão: consciência metalinguística (Bialystok, 1991), habilidade de resolver 

problemas conflitantes (Bialystok, 1999) e vantagens em tarefas de teoria da mente (Goetz, 

2003). 
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Se as duas línguas de um bilíngue estão ativas, então há uma prática constante necessária 

para que os bilíngues consigam se comunicar efetivamente. Essa prática não é necessária para 

monolíngues que têm somente uma língua ativa no cérebro. 

Para se afirmar que a constante prática na ativação de duas línguas no cérebro de uma 

pessoa bilíngue é responsável por mudanças no sistema de controle executivo é necessário 

demonstrar como se dá o envolvimento do sistema de controle cognitivo no processamento da 

linguagem de pessoas bilíngues. Foi dedicado um capítulo sobre as funções executivas que será 

apresentado em seguida para tratar desse assunto.  
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2. FUNÇÕES EXECUTIVAS 

 

 

Funções executivas são processos cognitivos que permitem a regulação da cognição e 

do comportamento, levando o indivíduo a engajar-se em ações complexas (Dias & Seabra, 

2013). Suas principais bases neurológicas situam-se no córtex pré-frontal nos lobos esquerdo e 

direito e controlam comportamentos direcionados a objetivos. O desenvolvimento dessas 

funções é de expressiva importância para a performance em tarefas complexas (Miyake et al., 

2000) e desempenho acadêmico (St Clair-Thompson & Gathercole, 2006). O conceito de 

funções executivas é dado pela neuropsicologia e refere-se ao processo cognitivo responsável 

pelo planejamento e execução de atividades, incluindo a memória de trabalho, a inibição e 

atenção seletiva, iniciação de tarefas, atenção sustentada, inibição de impulsos, dentre outras.  

Segundo Dias e Seabra (2013), as principais funções executivas são: o planejamento, a 

flexibilidade cognitiva, a memória de trabalho, a atenção seletiva, o controle inibitório e o 

monitoramento. Além dessas, outras habilidades como a organização, a priorização, o manejo 

do tempo, a atenção sustentada, a iniciação e persistência em direção a um objetivo e a 

regulação emocional também são funções executivas que levam o indivíduo a realizar tarefas 

com dado objetivo de forma mais adequada. 

Diamond (2013) discorre sobre as funções executivas como sendo a parte cerebral 

responsável por brincar com ideias mentalmente, pensar antes de agir, resistir a tentações e 

focar a atenção em algo. Segundo a autora, as funções executivas centrais são a inibição, o 

controle de interferência, a memória de trabalho e a flexibilidade cognitiva. A inibição refere-

se ao autocontrole de resistir a tentações e de agir impulsivamente. Já o controle de interferência 

contempla a atenção seletiva e a inibição cognitiva. A memória de trabalho é também conhecida 

como memória de curto prazo, que permanece ativa por um curto período de tempo. E por fim 

a flexibilidade cognitiva é o ato de se olhar o assunto de diferentes perspectivas, e rapidamente 

adaptar-se às novas circunstâncias. Para a autora Diamond (2013), o uso das funções executivas 

requer bastante esforço. É mais fácil continuar a fazer o que se está acostumado do que se 

adaptar a uma mudança.  

As funções executivas são essenciais para a saúde física e mental, desenvolvimento 

cognitivo, social e psicológico e sucesso na escola e na vida, considerando tanto a vida 

profissional, quanto a vida familiar e social. Uma pessoa que não tem as funções executivas 
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bem desenvolvidas frequentemente apresenta problemas no trabalho e em seus 

relacionamentos, pela falta de planejamento, por agir com impulsividade ou por não conseguir 

se adaptar às mudanças que necessariamente aparecerão no decorrer de sua vida. 

As pessoas diferem consideravelmente na capacidade de regular pensamentos e 

comportamentos. Como exemplo, algumas pessoas conseguem inibir e selecionar a atenção 

quando estão em uma reunião e veem algo acontecer pela janela. Apesar de preferirem prestar 

atenção no que acontece fora da sala, elas conseguem focar sua atenção na reunião. Outras já 

se distrairiam com o que se passa fora e não entenderiam nada do que aconteceu na reunião. 

Outra forma de regular pensamento e comportamento é quando algumas pessoas conseguem 

evitar comer uma barra de chocolate e outras não, apesar de estarem em dieta.  

Cserjési, Luminet, Poncelet, e Lénárd (2009) realizaram uma pesquisa na qual foi 

investigada a relação entre a obesidade e as funções executivas. O estudo comparou a 

obesidade, a depressão e as funções executivas em 30 mulheres consideradas obesas por 

endocrinologistas e médicos clínicos. Elas eram consideradas obesas e não tinham doenças 

metabólicas ou alterações hormonais associadas à obesidade. No grupo controle havia 30 

mulheres com peso considerado normal. Os testes investigaram a relação entre funcionamento 

cognitivo, humor e obesidade. Os resultados mostraram que as mulheres obesas com humor 

depressivo tinham reduzidas a flexibilidade mental e a capacidade de atenção sustentada. 

Emoções positivas estavam associadas a funções cognitivas independente do índice de massa 

corporal (BMI). Após esse estudo, foram considerados tratamentos para obesidade que incluíam 

a afetividade positiva. 

Brydges, Fox, Reid e Anderson (2014) realizaram um estudo longitudinal sobre a 

diferenciação das funções executivas no meio e final da infância. Para isso, eles testaram 135 

crianças australianas em dois momentos. No primeiro momento (T1), elas tinham média de 

idade de 8 anos e 3 meses, e após dois anos no segundo momento (T2), elas tinham média de 

idade de 10 anos e 3 meses. Foram realizadas 9 tarefas de medida de inibição, memória de 

trabalho e flexibilidade cognitiva duas vezes em um período de dois anos para determinar se 

havia alguma mudança na estrutura das funções cognitivas no decorrer dessas faixas etárias. 

Para analisar a inibição foram utilizados os Testes de Stroop, em que as crianças precisavam 

suprimir a tendência de ler a palavra e cor da tinta em que a palavra foi impressa. Também foi 

aplicado o Teste de Go/No-Go em que as crianças precisavam clicar no botão do mouse o mais 

rápido possível quando uma bola de futebol aparecia e não clicar quando uma bola australiana 
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era apresentada. A tarefa de compatibilidade de tempo de reação requeria que os participantes 

desenvolvessem uma resposta predominante a dois tipos de estímulos. Já para medir a memória 

de trabalho foi usado o subteste do WISC-IV (Wechsler, 2003) de sequência de letra-número, 

o WISC-IV Subteste dígitos (Wechsler, 2003) e o subteste de repetição de frases de NEPSY 

(Korkman, Kirk, & Kemp, 1997). A habilidade de flexibilidade cognitiva foi medida com o 

teste de Separar Cartas de Wisconsin (WCST; Heaton, Chelune, Talley, Kay, & Curtiss, 1993), 

o subteste de fluência verbal e uma tarefa de monitoramento de letras. 

Os resultados mostraram que a estrutura das funções cognitivas diferiu expressivamente 

entre os dois períodos de teste, e que as estruturas dos fatores das funções executivas mudaram 

de um modelo de fator unitário (T1) para um modelo de dois fatores (T2). No modelo T1, 

primeiro momento da realização dos testes quando as crianças tinham média de idade de 8 anos 

e 3 meses, o controle inibitório, flexibilidade cognitiva e a memória de trabalho não se 

diferenciaram entre si. Já no segundo momento o modelo T2 apareceu mais pronunciado, dois 

anos após a primeira aplicação dos testes, quando as crianças já tinham média de idade de 10 

anos e 3 meses, a memória de trabalho foi encontrada separada, porém relacionada a um fator 

de inibição/flexibilidade cognitiva. Dessa forma, no modelo de fator único das funções 

executivas sugere que até os 9 anos de idade, não é possível distinguir as habilidades de funções 

executivas, contudo a partir dos 10 anos é possível distinguir parcialmente a memória de 

trabalho da inibição/flexibilidade cognitiva. 

Alguns autores exploraram as alterações das funções executivas e encontraram 

resultados importantes. Dias, Menezes e Seabra (2010) fizeram uma revisão de quadros clínicos 

nos quais há comprometimento das habilidades executivas, também conhecido como síndrome 

disexecutiva. Entre elas estão a dificuldade de abstração, problemas de organização, 

dificuldades de tomar decisões, distratibilidade e comportamento perseverante, dentre outras. 

Nessa revisão de estudos, Dias et al. (2010) relacionaram algumas síndromes disexecutivas com 

as respectivas alterações nas funções executivas, baseadas nos estudos feitos com esse 

propósito. 

Segundo Dias et al. (2010), os comprometimentos nas habilidades executivas estão 

relacionados com o transtorno de déficit de atenção e hiperatividade (TDAH), transtorno 

obsessivo compulsivo e algumas síndromes genéticas. Esses comprometimentos trazem 

grandes desafios na vida diária. As autoras expuseram a necessidade de se explorar mais, tanto 

as alterações quanto o desenvolvimento típico, pois poucos estudos trataram desse assunto. 
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Além disso, as autoras também enfatizaram a importância do aprofundamento nas pesquisas 

sobre habilidades de funções executivas típica e atípica para a prática psicoeducacional e 

clínica. Dessa forma, compreender quais funções executivas estão relacionadas a determinada 

síndrome disexecutiva, pode auxiliar na prática em sala de aula, uma vez que facilitaria a 

adaptação de atividades, considerando os prejuízos específicos nas funções executivas. 

Serão tratados a seguir o controle inibitório, a memória de trabalho e a flexibilidade 

cognitiva que são objetos desta pesquisa. 

 

 

2.1 Controle inibitório 

 

 

Trataremos de forma mais específica o controle inibitório, primeiramente. Entende-se 

por controle inibitório, a capacidade de inibir comportamentos e pensamentos em função da 

necessidade proposta pelo objetivo prevalente. Quando há possíveis distratores que possam 

atrapalhar o curso de uma ação ou resposta adequada, as habilidades de controle inibitório são 

acionadas. Como exemplo, é preciso exercer essa habilidade quando um aluno quer muito 

explorar um objeto, mas foi orientado pela professora a realizar uma atividade de elaboração 

de texto. Nesse momento, o aluno deve inibir o pensamento e a ação de pegar o objeto, pois 

está dirigido para outro comportamento com um objetivo a ser alcançado (Mourão-Junior & 

Melo, 2011). 

O controle inibitório se reveste de importância devido à sua estreita relação com o 

bilinguismo, conforme comprovada por muitas pesquisas que trabalham esse assunto. 

(Bialystok & Martin, 2004; Bialystok & Senman, 2004; Carlson & Meltzoff, 2008).  

Segundo Diamond (2013), o controle inibitório envolve ter a capacidade de controlar a 

atenção, comportamento, pensamento e emoções. É preciso rejeitar a forte predisposição 

interna ou a tentação externa para pensar em atitudes mais apropriadas para dada situação. Seria 

muito mais fácil agir passivamente, sem ter a necessidade de pensar, o que também se 

assemelharia aos animais irracionais. Mas esse tipo de ação traria muitos problemas para a 

sociedade como um todo. Ter a possibilidade de treinar a habilidade de controle inibitório cria 

a possibilidade de mudanças e escolhas. 
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Já o controle inibitório da atenção, segundo Diamond (2013), nos permite seletivamente 

atender, focar ou suprimir a atenção. É importante inibir a atenção quando estamos em uma 

festa conversando com alguém para podermos prestar atenção na conversação, ou seja, é preciso 

inibir a atenção a todos os outros sons que estão presentes no aposento. 

Para a autora Diamond (2013), a inibição cognitiva é o controle de interferência que 

permite suprimir representações mentais preponderantes. Isso envolve propositalmente 

suprimir lembranças ou pensamentos indesejáveis. A inibição cognitiva auxilia a memória de 

trabalho e parece estar mais ligada a medidas de memória de trabalho do que a outros tipos de 

inibição.  

O controle inibitório é prejudicado em pessoas com o diagnóstico de Transtorno de 

Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH). Um estudo de Assef, Capovilla e Capovilla 

(2007) teve como participantes, 62 crianças entre 8 e 12 anos, sendo que 31 haviam sido 

diagnosticadas por psiquiatras como tendo TDAH e 31 não possuíam o diagnóstico TDAH. A 

pesquisa investigou características psicométricas em tarefas de Geração Semântica 

Computadorizada que mede controle inibitório. No Teste de Geração Semântica o participante 

é exposto a figuras de substantivos e deve dizer um verbo relacionado a cada substantivo. 

Crianças com diagnóstico de TDAH apresentaram maior tempo de reação quando substantivos 

de alta seleção, que evocam muitos verbos, foram apresentados. Já com substantivos de baixa 

seleção, que evocam poucos verbos, não houve diferença significativa entre os grupos. Esses 

resultados indicam que crianças diagnosticadas com TDAH apresentam maior dificuldade em 

inibir respostas concorrentes. 

É esperado que ocorra um desenvolvimento progressivo do controle inibitório, no 

decorrer do desenvolvimento psicossocial da criança (Mourão-Junior & Melo, 2011). Isso pode 

ser facilmente observado em uma sala de educação infantil. A criança que consegue dividir o 

seu brinquedo com o colega tem a habilidade de controle inibitório mais desenvolvida do que 

a criança que se recusa a compartilhar seus brinquedos. Além da habilidade de controle 

inibitório, é possível indicar outras habilidades de funções executivas que podem estar 

relacionadas na atitude da criança que consegue dividir o brinquedo, como a memória de 

trabalho e a flexibilidade cognitiva. Tais funções executivas usualmente aparecem relacionadas.   

O autocontrole também está relacionado com o controle inibitório e segundo Diamond 

(2013) ele se refere à habilidade de se manter focado apesar de distrações e completar uma 

tarefa apesar da vontade de desistir, de fazer algo mais agradável. O autocontrole está 
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relacionado com o atraso na gratificação, que é postergar uma recompensa para obter uma 

recompensa melhor. Sem a disciplina para atrasar a gratificação ninguém conseguiria finalizar 

uma dissertação de mestrado ou ganhar uma medalha de ouro nas Olimpíadas.   

O agir com impulsividade também está relacionado com a falta de autocontrole. E todas 

as pessoas já passaram por situações em que se arrependeram por não ter esperado um pouco 

mais, ou pensado melhor antes de agir ou falar algo. 

Para compreender este parágrafo que se lê neste momento, é importante que haja uma 

inibição de estímulos externos (como barulho de cachorros latindo, crianças chorando, carros 

buzinando) e de estímulos internos (pensamentos sobre outras tarefas a serem realizadas no dia, 

vontade de comer algum alimento). Dessa forma, pode-se claramente perceber a importância 

do controle inibitório para a adequação social e realização de atividades do dia-a-dia. 

Williams, Ponesse, Schachar, Logan, e Tannock (1999) investigaram as mudanças no 

desenvolvimento da habilidade de inibir um curso de ação preponderante no decorrer da vida. 

Participaram do estudo 275 pessoas com a idade variando de 6 a 81 anos. Foi utilizado o 

procedimento Stop-signal para medir esse tipo de controle inibitório. Nesse procedimento o 

participante deve responder a um estímulo de seta, tocando uma das duas escolhas dependendo 

da direção que a seta aponta. Os resultados mostraram que a habilidade de inibir e de executar 

estímulos prevalentes foi sendo aprimorada durante a infância e diminuiu levemente no decorrer 

da fase adulta. Esses resultados demonstraram que o procedimento de Stop-signal é um 

instrumento válido para medir o controle inibitório no decorrer da vida. 

Pessoas bilíngues apresentam vantagem quando comparadas a pessoas monolíngues ao 

selecionar informações que são relevantes para o objetivo proposto e também para suprimir 

informações que possam distrair a pessoa. O controle inibitório é praticado por bilíngues em 

dois níveis (Green, 1998): 

 

1. Em nível alto de estabelecimento de metas, quando o bilíngue seleciona uma língua 

e inibe a outra. 

2. Em nível baixo, quando o léxico da língua relevante para o momento é selecionado e 

as traduções que competem a atenção na outra língua são suprimidas. 

 

Alguns exemplos de medidas de controle inibitório inclui a Tarefa de Stroop (Trevisan, 

2010), Tarefa Simon (Diamond,2013), Tarefa Flanker (Eriksen & Eriksen, 1974) e Tarefa 
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Go/No-Go (Cragg &Nation, 2008). Há alguns debates sobre os aspectos das funções executivas 

que cada tarefa exige. Como exemplo, MacLeod et al. (2003) discorda que a Tarefa de Stroop 

requer controle inibitório.  

Possuir o controle inibitório desenvolvido parece ser preditivo de resultados positivos 

durante a vida, incluindo a vida adulta. Um estudo de Moffitt et al. (2011) acompanhou 1.000 

crianças por 32 anos com 96% de taxa de retenção. As crianças que tinham o controle inibitório 

mais desenvolvido na idade de 3 a 11 anos (conseguiam facilmente esperar a sua vez, não se 

distraiam facilmente e eram menos impulsivas) eram mais propensas a continuar a frequentar a 

escola e menos propensas a tomar decisões arriscadas, fumar ou usar drogas. Elas cresceram 

mais saudáveis física e mentalmente (tinham menos problemas de sobrepeso ou de pressão 

alta), eram melhor remuneradas e respeitavam mais as leis quando adultas após 30 anos do 

início do estudo quando comparadas com as crianças que apresentaram o controle inibitório 

menos desenvolvido. No estudo foi controlado o QI, gênero, classe social e as circunstâncias 

familiares enquanto cresciam.    

O controle inibitório declina notavelmente durante o envelhecer (Hasher & Zacks, 

1988). Por exemplo, adultos mais velhos têm mais dificuldade de inibir distrações visuais e 

auditivas. Independentemente se os participantes são preparados para inibir distrações e 

independentemente do tempo entre o aviso prévio e o estímulo ou o tempo do intervalo entre 

as tentativas, os adultos mais velhos têm pior desempenho em suprimir a informação do que os 

adultos mais jovens. 

 

 

2.2 Memória de trabalho 

 

 

Outra função executiva central é a memória de trabalho. Envolve manter a informação 

na mente e mentalmente trabalhar com ela. Dito de forma diferente, trabalhar com informação 

que não está mais presente perceptualmente (Baddeley & Hitch, 1974). Serão discutidos dois 

tipos de memória de trabalho: memória de curto prazo e memória de trabalho. A memória de 

curto prazo é o armazenamento de informação na mente e a memória de trabalho é o 

armazenamento e a manipulação de informação na mente. (Diamond, 2013). Elas são distintas 

com relação ao conteúdo – verbal ou não verbal (visuo-espacial). A memória de trabalho é 
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importante para dar sentido a tudo que se desdobra com o tempo, ela possibilita manter uma 

informação na mente de algo que aconteceu anteriormente e relacionar com o que irá acontecer. 

Então, ela é necessária para dar sentido ao que está escrito e ao que é falado seja em uma frase,  

ou em um parágrafo.  Fazer qualquer cálculo matemático mentalmente requer memória de 

trabalho, assim como ordenar itens, colocar instruções em prática, incorporar novas 

informações ao pensamento ou planos de ação, considerar alternativas, ou mentalmente 

relacionar informações ou ideias. Racionalizar também seria impossível sem a memória de 

trabalho. A memória de trabalho é importante para a habilidade de ver conexões entre coisas 

que parecem não ter relações entre si e separar elementos de um todo integrado, e até na 

criatividade. O ser criativo envolve separar e recombinar elementos em novos modos. A 

memória de trabalho também nos permite entender conceitos e percepções para guiar as nossas 

decisões. Também para considerarmos o que aconteceu no passado e o que virá no futuro.  

A memória de trabalho é distinta da memória de curto prazo. Elas se agrupam em fatores 

diferentes em análises de crianças, adolescentes e adultos. Elas estão ligadas a subsistemas 

neurais diferentes. A memória de trabalho depende mais do dorso lateral do córtex pré-frontal, 

pois mantém a informação na mente apesar de não utilizá-la. (Diamond, 2013) 

Memória de trabalho e memória de curto prazo também mostram progressões de 

desenvolvimentos diferentes. Para explicar essa diferença serão analisadas algumas tarefas: a 

Tarefa Simon requer que os participantes se lembrem de duas regras (para o estímulo 1, 

pressionar o botão direito, para o estímulo 2, pressionar o botão esquerdo). Uma tarefa similar, 

originalmente chamada de Tarefa Dots e posteriormente renomeada de Tarefa de Corações e 

Flores, também requer que participantes se lembrem de duas regras para o estímulo 1, 

pressionar no mesmo lado do estímulo e para o estímulo 2 pressionar no lado oposto do estímulo 

(Davidson, Amso, Anderson & Diamond. 2006). A Tarefa Simon requer somente manter a 

informação na mente, sendo uma medida de memória de curto prazo. A Tarefa Dots requer 

manter a informação na mente e manipulá-la, sendo uma medida de memória de trabalho. A 

memória de trabalho é acionada para a Tarefa Dots porque a instrução de usar a mão do mesmo 

lado ou do lado oposto como um estímulo precisa ser traduzida para: deve-se usar a mão direita 

ou esquerda. As regras precisam não somente se manter na mente mas também ser processadas 

mentalmente. Ao se comparar performances na Tarefa Simon e Tarefa Dots entre idades é 

colocada uma visão clara da ferramenta adicional que a memória de trabalho exige se 

comparada a memória de curto prazo.  
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Trataremos agora exclusivamente da memória de trabalho. A memória de trabalho 

normalmente precisa do controle inibitório para ser ativada e vice-versa. A memória de trabalho 

e o controle inibitório apoiam uns aos outros e raramente um é requerido isoladamente. 

A memória de trabalho dá suporte para o controle inibitório. É preciso que a pessoa 

mantenha seu objetivo em mente para saber o que é relevante ou apropriado e o que inibir. Ao 

se concentrar em somente uma informação que está sendo mantida na mente, aumenta a 

probabilidade de que essa informação guie o comportamento e diminui a probabilidade de que 

um erro inibitório aconteça (erroneamente emitir uma resposta preponderante quando a mesma 

deveria ser inibida).   

O uso de recursos visuais para ajudar crianças pequenas a se lembrarem do que lhes foi 

dito pode melhorar a performance de controle inibitório. Por exemplo, um programa de escola 

para crianças de 4 a 5 anos chamado de Tools of the Mind usa recursos visuais em uma atividade 

chamada de leitura compartilhada com um colega (Bodrova & Leong, 2007). Cada criança 

escolhe um livro com imagens, faz um par com outra criança e eles devem esperar a sua vez 

para contar a história que está em seu livro. Todas as crianças querem contar história, nenhuma 

quer ouvir. Para ajudar as crianças a utilizarem o controle inibitório de forma efetiva, as 

professoras utilizam recursos visuais de memória, dando uma figura de uma orelha para cada 

par de crianças, explicando “Orelhas não falam, orelhas ouvem.” Com esse lembrete concreto, 

a criança com a orelha inibe o ato de conversar e ouve o que seu parceiro fala. Sem esse recurso, 

a criança não conseguiria fazer isso. Após alguns meses, a figura não é mais necessária, pois a 

criança já internalizou o lembrete. 

Segundo Diamond (2013), o controle inibitório também dá suporte para a memória de 

trabalho. Para relacionar múltiplas ideias ou fatos juntos, você precisa ter a capacidade de não 

focar exclusivamente em uma coisa. Para recombinar fatos e ideias de uma forma nova e 

criativa você precisa ter a capacidade de resistir repetir padrões antigos de pensamento. Para 

manter a sua mente focada no que você quer, é preciso inibir distrações internas e externas. 

Quando tal inibição falha, sua mente pode divagar. Muitas pessoas conhecem a sensação de 

quando percebem que não sabem o que estava escrito no parágrafo que acabaram de ler, pois a 

mente estava divagando. Muitos estudos têm explorado esse divagar (Zeidan, Johnson, 

Diamond, David & Goolkasian (2010). Esse estudo encontrou que a meditação pode reduzir a 

divagação, pois disciplina a mente na arte de focar a atenção, praticando o controle inibitório. 
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 Hasher e Zacks (1988) relataram que o controle inibitório pode também auxiliar a 

memória de trabalho ajudando a manter um espaço de trabalho mental, excluindo pensamentos 

externos, deletando informação irrelevante do espaço de trabalho mental que é limitado. Nesse 

caso, o controle inibitório estaria a serviço de proteger o espaço de trabalho mental para a 

memória de trabalho.  

 Apesar de o controle inibitório e a memória de trabalho terem muitas relações entre si, 

é possível separá-los. Segundo Diamond (2013), a influência da memória de trabalho e do 

controle inibitório podem ser minimizadas ou controladas. Por exemplo, na Tarefa Corações e 

Flores, os blocos congruentes e incongruentes envolvem manter uma regra em mente. Os blocos 

congruentes e incongruentes somente diferem na demanda inibitória presente no bloco 

incongruente. Ao se contrabalancear a ordem de apresentação dos dois blocos, performances 

mais baixas dos dois blocos provêm indicações do custo de ter que inibir uma tendência 

preponderante a responder no mesmo lado do estímulo, controlando demandas de memória.  

 Uma forma de falha das funções executivas é quando existe a intenção de fazer uma 

coisa, mas ao invés de executá-la, faz-se outra coisa. Nessas ocasiões é como se estivesse em 

modo automático sem prestar atenção, deixando de exercitar as funções executivas. Um 

exemplo seria digitar um número antigo de um amigo quando sabe que o amigo mudou de 

número e até se lembrou quando se sentou para fazer a ligação ou pensar em mudar o caminho 

usual de volta do trabalho porque precisa passar no banco e perceber que passou a rua do banco 

e está indo em direção a casa. Uma grande proporção de erros por distração ocorrem pois foi 

utilizado uma ação que é compatível ao contexto ambiente na maior parte das vezes, mas não 

quando há mudanças de circunstâncias que necessitam de alguma alteração (Reason & 

Mycielska, 1982). 

A causa desse tipo de erro parece fundamentalmente diferente de outras instâncias em 

que pessoas parecem agir com intenção. Um exemplo seria comer um bolo de chocolate 

delicioso quando se quer perder peso. Normalmente a pessoa que está em dieta não se distrai e 

come um pedaço grande de bolo, ela intencionalmente o faz. Existem dois objetivos que estão 

competindo e a vontade de comer o bolo prevaleceu sobre a necessidade de se perder peso. Esse 

tipo de erro não parece estar envolvido com um lapso ou déficit da memória de trabalho. 

Algumas tarefas são utilizadas para avaliar a memória de trabalho. (Diamond, 2013). A 

Tarefa Backward-digit span que consiste em dizer os itens na ordem inversa se aproxima da 

memória de trabalho, a não ser que a pessoa possa ver na sua mente os itens que estão sendo 
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ditos e simplesmente lê-los na ordem do último para o primeiro. Porém solicitar que os 

participantes reordenem os itens que eles ouviram é uma medida excelente de memória de 

trabalho. Um exemplo de medida de memória de trabalho seria repetir os números que 

acabaram de ouvir em ordem numérica do menor para o maior. 

A memória de trabalho é um sistema que armazena e manipula informações por um 

período curto de tempo. São identificados três componentes principais (Baddeley & Hitch, 

1974), sendo eles: esboço visuoespacial para informações visuoespaciais, alça fonológica para 

informações verbais e a executiva central, que é um circuito responsável pelo controle de 

atenção e manipulação de informações.  O esboço visuoespacial é especializado em codificação 

espacial e visual. E a alça fonológica armazena informações de forma passiva, baseadas em 

discursos que servem para manter representações já existentes no armazenamento fonológico. 

A função principal desse componente é armazenar temporariamente as estruturas de sons não-

familiares de palavras novas nas quais as representações lexicais estão em construção. 

 

 

2.3 Flexibilidade cognitiva 

 

 

Trataremos agora da flexibilidade cognitiva. Esta é a capacidade da pessoa de se adaptar 

a mudanças no ambiente. Segundo Dias e Seabra (2013), a flexibilidade cognitiva está 

relacionada à capacidade de mudar o foco, dependendo das diferentes alternativas presentes. 

No caso do bilíngue, ele precisa constantemente mudar o foco de atenção para que possa decidir 

qual língua utilizar para se comunicar efetivamente com determinado interlocutor, por isso pelo 

próprio treino diário de mudar a forma de comunicação (língua), a flexibilidade cognitiva pode 

ser desenvolvida mais cedo em crianças bilíngues. 

A flexibilidade cognitiva se configura a partir da memória de trabalho e do controle 

inibitório e aparece mais tarde no desenvolvimento (Davidson, Amso, Anderson, & Diamond, 

2006). Um aspecto da flexibilidade cognitiva é a capacidade de mudar de perspectivas espaciais 

ou interpessoais. Para mudar de perspectivas, é preciso inibir nossa perspectiva anterior e 

carregar a memória de trabalho com uma perspectiva diferente. É nesse sentido que a 

flexibilidade cognitiva se configura a partir da memória de trabalho e do controle inibitório. 

Outro aspecto da flexibilidade cognitiva é que ela envolve mudanças em como se pensa sobre 
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algo. Assim por exemplo, se uma forma de resolver um problema não funciona, é possível 

pensar em outras formas de solucionar o problema que não foram pensadas anteriormente. 

Segundo Diamond (2013) a flexibilidade cognitiva também envolve ser flexível o 

suficiente para ajustar-se a demandas ou prioridades, admitir um erro ou tirar proveito de uma 

oportunidade inesperada. Quando um aluno está com dificuldade em entender um conceito, é 

comum culpá-lo por isso. Mas também é possível flexibilizar e considerar outras perspectivas 

e formas de se ensinar para fazer com que o aluno compreenda o conceito em questão. 

 Existem muitas sobreposições entre flexibilidade cognitiva e criatividade. A 

flexibilidade cognitiva é o oposto de rigidez. Para medir a flexibilidade cognitiva pode-se 

perguntar: De quantas formas podemos usar uma mesa? Uma pessoa pode responder: para 

comer ou estudar. Já outra pessoa pode inventar usos criativos como dançar sobre a mesa, usar 

como cabana para brincar com os filhos ou virá-la de ponta cabeça e usar como um barco. 

 A flexibilidade cognitiva é usualmente investigada usando uma variedade de tarefas 

com mudanças. A mais antiga provavelmente é a Tarefa Wisconsin Card Sorting (Milner, 

1964), que é um dos testes clássicos para medir a função do córtex pré-frontal. Cada carta do 

teste deve ser separada por cor, forma ou número. A tarefa do participante é deduzir o critério 

utilizado com feedbacks e mudar regras de separar as cartas após o pesquisador dar um feedback 

de que o critério mudou. 

 Zelazo, Reznick & Spinazzola (1996, 2003) desenvolveu um teste mais simples de 

flexibilidade cognitiva: Teste Dimensional Change Card Sort. O estímulo é bivalente e a 

resposta correta para uma tarefa é incorreta para a outra. Primeiro, é preciso separar as cartas 

por uma dimensão (cor), e então é requerido que o participante separe as cartas de acordo com 

a outra dimensão (forma). A demanda de memória é minimizada intencionalmente pelo 

experimentador lembrando a criança do critério de separação a cada tentativa.      

A flexibilidade cognitiva é vista por Weinreich (1979) como uma capacidade que o 

bilíngue ideal possui. Para o autor, o bilíngue ideal é capaz de trocar de uma língua para outra 

de acordo com mudanças apropriadas de interlocutores ou de tópicos, mas não realiza a troca 

de língua sem mudanças de interlocutor e muito menos em uma mesma frase. 

Essa capacidade é frequentemente encontrada em bilíngues, pois estes devem 

constantemente escolher qual língua será mais apropriada para ser usada com determinado 

interlocutor. 
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Segundo Morton (2013), a flexibilidade mental é definida como uma habilidade de 

redirecionar a atenção e a cognição entre dimensões relacionadas a uma determinada tarefa. 

Esse estudo trata da necessidade de se desenvolver as funções executivas na primeira infância 

tanto nas escolas quanto em casa. 

As funções executivas servem como indicador geral da saúde e do bem-estar da criança 

(Morton, 2013). Quando uma criança é capaz de flexibilizar frente a uma mudança, ela pode 

apresentar comportamentos mais adequados para a nova situação. 

O desenvolvimento da habilidade de flexibilidade cognitiva leva a criança a se 

comportar socialmente de forma mais regulada. Foi demonstrado em estudos que o 

desenvolvimento das funções executivas leva a criança a apresentar competência sócio-

emocional mais desenvolvida, bem como prontidão escolar (Morton, 2013). 

Garon, Bryson e Smith (2008) fizeram uma revisão de literatura das funções executivas 

em pré-escolares. Foram revisados conceitos dos três principais componentes das funções 

executivas: controle inibitório, memória de trabalho e flexibilidade cognitiva. 

Os autores postulam que a flexibilidade cognitiva é particularmente difícil para crianças 

pequenas, pois sua atenção é fortemente determinada por fatores ambientais. Um dos primeiros 

aspectos a serem desenvolvidos na pré-escola para selecionar a atenção é a habilidade de 

controlar voluntariamente as mudanças atencionais. 

O desenvolvimento das funções executivas é especialmente importante para o 

desempenho acadêmico, já que o ato de aprender é uma tarefa complexa que necessita de foco 

de atenção, planejamento, flexibilidade cognitiva, inibição de elementos distrativos, dentre 

outras funções executivas. Um estudo feito por León, Rodrigues, Seabra e Dias (2013) 

investigou as relações entre funções executivas e desempenho escolar em 40 crianças de 6 a 9 

anos. Foi utilizado um instrumento funcional (IFERI) que consistia em perguntas feitas a pais 

e professores sobre as habilidades de funções executivas de seus filhos e alunos observadas em 

atividades do dia-a-dia em casa e na escola. Os resultados foram correlacionados com o 

desempenho escolar, considerando as notas bimestrais de cada aluno. Foi concluído que as 

crianças cujos pais e professores as avaliaram como possuindo melhores habilidades executivas 

tiveram melhores desempenhos escolares nas fases iniciais do Ensino Fundamental. 

Segundo Bialystok (2011a), a estrutura do sistema de controle executivo é em si 

controversa. Existe uma forma de interpretação que diz que há um sistema de domínio geral 

que consiste em três componentes: inibição, memória de trabalho e flexibilidade cognitiva. Essa 
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forma de interpretação é difícil de ser demonstrada empiricamente, pois as tarefas que medem 

controle executivo normalmente envolvem componentes múltiplos. Porém, ao se comparar a 

performance de pessoas monolíngues e bilíngues, há uma chance de se separar alguns desses 

fatores, contribuindo para a compreensão do sistema de controle cognitivo.  

Uma forma de se demonstrar que há um sistema de domínio geral do controle executivo 

é comparando participantes monolíngues e bilíngues. Caso os participantes bilíngues tenham 

uma performance diferente de monolíngues, isso demonstraria que a experiência bilíngue levou 

os participantes a terem essa diferença nos resultados. Essas diferenças não podem ser 

atribuídas a somente um sistema de funcionamento de componentes do controle executivo 

individual, mas ao recrutamento de uma rede de controle executivo inteira.  

 

 

2.4 Desenvolvimento das funções executivas 

 

 

No intercurso do seu desenvolvimento, as crianças tornam-se capazes de controlar suas 

ações e pensamentos e direcioná-las a um objetivo. Esse grau de maturação cerebral inicia-se 

nos primeiros anos de vida, razão pela qual esse período é particularmente importante para a 

compreensão do desenvolvimento das funções executivas (Espy, Sheffield, Wiebe, Clark & 

Moehr, 2011). 

 As diferentes habilidades executivas e suas respectivas trajetórias de desenvolvimento 

têm início na infância, continuam até a adolescência, chegando até a vida adulta (Natale, 2007). 

As funções executivas desenvolvem-se intensamente entre os seis e oito anos, atingindo seu 

ápice de maturação neurológica por volta dos 20 anos de idade (Malloy-Diniz, Sedo, Fuentes 

& Leite (2008). 

 O comportamento típico de crianças nos primeiros anos de vida é caracterizado por 

traços de impulsividade, pensamento concreto e facilmente guiado por estímulos. 

Progressivamente, as crianças tornam-se capazes de avaliar múltiplos aspectos de um problema, 

detectar possíveis erros na execução dessas ações e corrigi-los, mantendo um planejamento 

inicial dirigido ao futuro e adiando gratificações. Essas etapas de desenvolvimento podem ser 

compreendidas e previstas por meio da análise da maturação de seus componentes. Por 

exemplo, os processos cognitivos inibitórios desenvolvem-se rapidamente entre um e seis anos 
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de idade. Já o pensamento flexível é mais bem observado por volta dos quatro anos, ocorrendo 

um posterior desenvolvimento dessa habilidade entre os seis e os dez anos de idade (Natale, 

2007). Entre os quatro e cinco anos de idade, as crianças apresentam uma relativa melhora no 

desempenho de tarefas de planejamento e flexibilidade cognitiva, como na tarefa da Torre de 

Hanói. Nessa tarefa, há uma base com três pinos de tamanho igual enfileirados. No pino central 

são colocados discos de diâmetros diferentes na ordem decrescente (do menor para o maior). 

Para a realização da tarefa da Torre de Hanói, é solicitado que a ordem dos discos sejam 

invertidas (do maior para o menor) utilizando os pinos laterais. Essa tarefa mede a flexibilidade 

cognitiva, pois é requerido que a pessoa pense em diferentes formas de agir frente a necessidade 

de se inverter os discos de posição.  (Barros e Hazin, 2013) 

  



27 
 

    
 
 
 

3. ESTUDOS COMPARATIVOS DE DESEMPENHO EM TAREFAS DE 

FUNÇÕES EXECUTIVAS EM MONOLÍNGUES E BILÍNGUES  

 

 

Alguns estudos do início do século 20 demonstraram que o bilinguismo era prejudicial 

para os aspectos cognitivos das crianças, pois poderia causar uma “confusão mental” (Saer, 

1923). Peal e Lambert (1962) fizeram uma análise sobre esses estudos e demonstraram que a 

maior parte deles usou participantes de classes socioeconômicas diferenciadas e/ou outras 

variáveis que interferiram nesses resultados. Os resultados obtidos por eles mostraram que as 

crianças bilíngues apresentavam vantagens significativas em testes de inteligência verbal e não-

verbal, criando um novo paradigma que se sustenta até hoje. Esse estudo foi bastante importante 

para o conhecimento científico sobre a medição de inteligência e o bilinguismo. Peal e Lambert 

investigaram 164 crianças canadenses, sendo que 75 eram monolíngues (francês) e 89 eram 

bilíngues (francês e inglês) de 10 anos de idade que estudavam em 6 escolas francesas de 

Montreal, Canadá. Foram utilizados diversos instrumentos que englobavam medidas de 

inteligência, medidas de atitude e medidas de desenvolvimento acadêmico.  

Bialystok, Craik e Luk (2008) compararam participantes bilíngues mais novos de 20 

anos e mais velhos de 68 anos em tarefas de memória de trabalho, resgate léxico e funções 

executivas. Os participantes foram divididos em quatro grupos: 24 bilíngues mais novos, 24 

bilíngues mais velhos, 24 monolíngues mais novos e 24 monolíngues mais velhos. Os bilíngues 

possuíam o inglês como língua comum e as segundas línguas divergiram entre: os maiores 

grupos falavam francês (7), polonês (7), cantonês (6) e espanhol (4). Os menores grupos 

utilizavam albanês, árabe, croata, alemão, grego, hebreu, indonésio, coreano, mandarim, persa, 

filipino, português, tailandês, dentre outros. A situação de cada bilíngue era específica, a maior 

parte dos bilíngues novos eram imigrantes que mudaram de países com menos de 6 anos, 

portanto tiveram a educação na escola em língua inglesa. Já dentre os mais velhos, muitos 

mudaram de países antes dos 12 anos e muitos falavam inglês por mais de 50 anos. Devido à 

diversidade de cada situação, foi difícil identificar qual era a segunda língua dos participantes. 

Mas, todos os bilíngues reportaram que utilizavam as duas línguas todos os dias. As tarefas 

foram divididas em três grupos: tarefas de memória de trabalho, recuperação lexical e controle 

executivo. Os bilíngues tiveram resultados semelhantes aos monolíngues nas tarefas de 

memória de trabalho, os monolíngues mostraram melhores desempenhos em tarefas de 
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recuperação lexical e os bilíngues apresentaram melhores resultados em tarefas de controle 

executivo, com evidências de que os mais velhos apresentaram maiores diferenças entre os 

grupos bilíngues e monolíngues em tarefas de controle executivo. 

Uma pesquisa de Yang, Yang e Lust (2011) buscou dissociar língua e cultura em um 

estudo que comparou o desempenho em tarefas de atenção. Os participantes foram divididos 

em quatro grupos, sendo eles compostos por 15 crianças bilíngues em desenvolvimento 

(coreano e inglês - CI), 15 crianças monolíngues falantes de inglês (I), 13 crianças monolíngues 

falantes do coreano residentes nos Estados Unidos (C) e 13 crianças monolíngues falantes do 

coreano residentes na República da Coréia (RC). Todos os participantes tinham 4 anos de idade. 

Foram utilizados testes de vocabulário (Peabody Picture Vocabulary Test-III) e de atenção 

(Attention Network Test). Os participantes do grupo bilíngue (CI) obtiveram resultados corretos 

e realizaram com maior rapidez com diferenças significativas nas habilidades de controle 

executivo de atenção, dentre outras. Os monolíngues coreanos da República da Coréia (RC) 

tiveram vantagem na precisão dos acertos, no entanto levaram mais tempo para responder, 

mostrando que a experiência bilíngue foi mais forte do que a variável cultural, pois os 

participantes bilíngues apresentaram vantagem nas tarefas de controle de atenção. 

Em um estudo de Bialystok (2011a), investigou-se se havia diferenças entre grupos 

monolíngues e bilíngues na coordenação de três importantes habilidades de funções executivas, 

sendo elas: o controle inibitório, a flexibilidade cognitiva e a memória de trabalho. Nesse 

estudo, dois grupos de crianças de oito anos, um deles composto por 31 crianças bilíngues e o 

outro por 31 crianças monolíngues, realizaram tarefas que não somente examinavam as 

habilidades de controle inibitório, flexibilidade cognitiva e memória de trabalho 

separadamente, mas também, testavam julgamentos complexos que necessitavam de uma 

coordenação entre essas três importantes funções executivas. Os bilíngues falavam inglês e 

mais uma língua, dentre elas, cantonês, coreano, mandarim, persa, espanhol, turco, além de 

outras. Ao comparar os grupos de crianças bilíngues e monolíngues, a vantagem nas tarefas de 

coordenação de habilidades de funções executivas para o grupo bilíngue foi bastante expressiva, 

demonstrando que o bilinguismo aprimora uma rede geral de funções executivas, possivelmente 

por estar mais diretamente ligada à flexibilidade cognitiva e ao controle inibitório 

Bialystok e Martin (2004) realizaram uma pesquisa sobre a atenção e a inibição em 67 

crianças pré-escolares bilíngues e monolíngues. A pesquisa buscou alinhar três estudos que 

tratavam sobre as vantagens dos bilíngues no Teste Dimensional Change Card Sort: os 
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bilíngues tiveram aproveitamento melhor em representação, inibição de resposta ou inibição de 

conceito. Os estudos buscaram examinar as demandas representacionais para codificar e 

interpretar os estímulos de uma determinada tarefa baseada em níveis diferentes de 

conceituação para classificar objetos. A tarefa consistia em classificar cartas por cor, cor-forma, 

cor-objeto e função-local. No estudo 1, as crianças bilíngues tiveram desempenho melhor nas 

versões dos problemas que continham demandas representacionais moderadas, já nas mais 

elaboradas não houve diferenças significativas. Nos estudos 2 e 3 foram encontradas diferenças 

significativas com vantagem para os bilíngues quando as dimensões-alvo eram características 

perceptuais de estímulos e houve equivalência entre os grupos monolíngues e bilíngues quando 

as dimensões-alvo eram características semânticas. Os resultados mostraram que os bilíngues 

têm melhor controle inibitório para ignorar informações em comparação aos monolíngues. No 

entanto, os bilíngues não superaram os monolíngues em habilidades representacionais. 

Morales, Calvo e Bialystok (2013) constataram que crianças bilíngues tiveram 

performance melhor do que crianças monolíngues na habilidade de memória de trabalho, 

principalmente nas tarefas que exigiam demandas maiores de funções executivas. Eles fizeram 

uma pesquisa que continha dois estudos. Tais estudos comparavam a performance de crianças 

monolíngues e bilíngues em diferentes níveis de memória de trabalho. No primeiro estudo, 56 

crianças de 5 anos realizaram uma tarefa do tipo Simon que manipulava demandas de memória 

de trabalho comparando condições baseadas em duas e quatro regras. A outra tarefa requisitava 

habilidades de resolução de conflito que comparavam condições que continham conflitos e 

outras que não continham. As crianças bilíngues responderam mais rapidamente do que as 

crianças monolíngues em todas as condições e as crianças bilíngues obtiveram mais acertos do 

que as crianças monolíngues em respostas a itens incongruentes. No segundo estudo, 125 

crianças de 5 ou 7 anos realizaram uma tarefa de limiar visuoespacial que manipulava outros 

componentes de funções executivas através de apresentação simultânea ou sequencial dos itens. 

As crianças bilíngues obtiveram vantagens sobre as crianças monolíngues, apresentando maior 

efeito do bilinguismo nos grupos que incluíam maiores demandas de controle executivo. Os 

dois estudos juntos concluíram que há vantagem para crianças bilíngues em memória de 

trabalho e isso pareceu mais evidente em tarefas que continham demandas adicionais de funções 

executivas. 

Blom, Küntay, Messer, Verhagen e Leseman (2014) conduziram um estudo que 

demonstrou uma vantagem bilíngue de ganhos cognitivos em tarefas de memória de trabalho 
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verbal e visuoespacial quando a situação socioeconômica e a extensão do vocabulário foram 

controlados. Foram comparados dois grupos de crianças, o grupo monolíngue e o grupo 

bilíngue. O grupo monolíngue consistia de 52 crianças de 5 e 6 anos falantes da língua 

holandesa. E o grupo bilíngue consistia de 68 crianças de 5 e 6 anos falantes das línguas turca 

e holandesa. Nesse estudo, as crianças bilíngues cresceram em famílias com status 

socioeconômico baixo e possuíam menos vocabulário na língua holandesa do que os 

monolíngues. Foram utilizados instrumentos que mediam o vocabulário (Teste de Toets 

Tweetaligheid) e as habilidades de memória de trabalho visuoespaciais (Tarefa Dot Matrix e 

Tarefa Odd-One-Out) e verbais (Teste Forward Digit Recall e Backward Digit Recall). Foram 

encontrados resultados que mostraram ganhos cognitivos em testes de memória de trabalho 

verbal e visuoespacial quando o status socioeconômico e o vocabulário foram controlados, 

particularmente em testes que requereram processamento e não somente arquivamento.   

Um estudo sobre o desenvolvimento de dois tipos de controle inibitório agregou para as 

pesquisas de funções executivas em crianças bilíngues. Martin-Rhee e Bialystok (2008) 

estudaram o nível e o tipo de controle inibitório em que as crianças bilíngues apresentaram 

vantagens. Houve vantagens significativas dos bilíngues sobre os monolíngues em tarefas que 

exigiam controle da atenção, no entanto não houve diferenças significativas nas tarefas que 

exigiam inibição de resposta. Uma explicação para esse resultado é que as crianças bilíngues 

precisam controlar a atenção constantemente entre dois sistemas de línguas ativas que 

competem para que consigam se comunicar fluentemente na língua em que é exigida no 

momento. Esse treinamento diário de atenção do bilíngue explica a vantagem encontrada nos 

estudos apresentados acima. 

Em outro estudo, Poulin-Dubois, Blaye, Coutya e Bialystok (2011) examinaram se a 

vantagem em tarefas de funções executivas é observada também em crianças monolíngues e 

bilíngues de dois anos que tiveram pouca experiência em produção de linguagem. Para isso, 

foram aplicadas tarefas de funções executivas e a escala cognitiva de testes Bayley. As crianças 

nativas bilíngues tiveram performances significativamente melhores do que as crianças 

monolíngues na tarefa de Stroop, confirmando a especificidade dos efeitos bilíngues em tarefas 

de conflito. Outras pesquisas com crianças mais velhas já tinham identificado essa 

especificidade. Esses resultados mostraram que as vantagens bilíngues emergiam em tenra 

idade. A pesquisa apontou a importância em reaplicar esse estudo em crianças mais velhas com 
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tarefas de funções executivas similares, o que poderia indicar a continuidade das vantagens 

cognitivas que a exposição à segunda língua traria. 

Muitos estudos propuseram que crianças bilíngues entre 4 e 5 anos de idade 

apresentavam uma vantagem quando comparadas a crianças monolíngues da mesma idade 

(Carlson & Meltzoff, 2008). Um estudo comparou 50 crianças de 4 e 5 anos de três grupos que 

falavam línguas distintas: 12 bilíngues nativos (inglês e espanhol, com exposição às duas 

línguas desde o nascimento), 17 monolíngues (inglês) e 21 falantes de inglês que cursavam pré-

escola com programa de imersão. Os resultados apontaram para uma vantagem significativa 

que os nativos bilíngues tiveram sobre os alunos de escola de imersão em espanhol e sobre os 

monolíngues. Um fator importante que apareceu nessa pesquisa foi que os nativos bilíngues 

obtiveram vantagens em funções cognitivas quando comparados aos alunos de escola de 

imersão. Apesar da proficiência na segunda língua, os falantes de inglês que estudavam em 

escolas de imersão em espanhol se aproximaram do grupo monolíngue em tarefas de funções 

executivas. Foi aplicada uma bateria de testes com medidas múltiplas de funções executivas, 

que incluíam os seguintes testes: Teste de Compreensão de Inteligência Não-Verbal, Teste de 

Vocabulário Expressivo de figuras de uma-palavra – Edição bilíngue espanhol/inglês, Teste 

Dimensional Change Card Sort, Jogo Siga o Mestre, Atraso na Gratificação, e Attention 

Network Task.  

Bialystok e Senman (2004) realizaram dois estudos que investigaram o papel da 

habilidade de representação e do controle de atenção na resolução de uma tarefa de aparência-

realidade baseada em dois tipos de objetos, reais e representacionais. Os grupos tiveram 

performances semelhantes ao realizar questões de aparência, porém, houve uma vantagem 

bilíngue em questões de realidade. A diferença foi atribuída pelo controle inibitório avançado 

que a experiência bilíngue comumente traria. No primeiro estudo, o objetivo era checar a 

evolução em tarefas de processamento executivo e resolução de problemas de aparência-

realidade. Os participantes eram 67 crianças pré-escolares de 3 a 5 anos de idade. Houve uma 

interação entre tipo de objeto, real versus representacional, e tipo de questão, aparência versus 

real, na dificuldade do problema. A habilidade representacional predisse a performance em 

questões de aparência e o controle inibitório predisse a performance em questões de realidade. 

No segundo estudo, 95 crianças de 4 e 5 anos monolíngues e bilíngues solucionaram problemas 

similares.  
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Em Bialystok (1999), foi feito um estudo que investigou se a vantagem em controle 

inibitório de crianças bilíngues poderia ser encontrada em tarefas não-verbais, como o Teste 

Dimensional Change Card Sort. Os participantes foram 60 crianças pré-escolares divididas em 

dois grupos, monolíngues falantes de inglês e bilíngues falantes de inglês e chinês. Os dois 

grupos, monolíngues e bilíngues, foram subdivididos em grupos de mais novos (Idade média: 

4 anos e 3 meses) e grupos de mais velhos (Idade média: 5 anos e 5 meses). O grupo bilíngue 

falava chinês ou mandarim em casa e inglês na escola e na comunidade. Foram aplicados testes 

de vocabulário (PPVT-R) e de memória de trabalho (Visually-Cued Recall Task) para que fosse 

assegurada a compatibilidade entre os grupos. Após essa confirmação, foram aplicados dois 

testes: Dimensional Change Card Sort e Moving Word. As crianças bilíngues apresentaram 

vantagens em relação aos monolíngues na solução de problemas que requereram controle de 

atenção em ambas as tarefas. 

O estudo de Bialystok, Craik e Luk (2012) postulou que o bilinguismo traz vantagens 

em habilidades de funções executivas na infância, apresentando menor intensidade de 

diferenças entre bilíngues e monolíngues na idade adulta e voltam a aparecer diferenças 

significativas na terceira idade, tendo adquirido uma “reserva cognitiva” durante a experiência 

bilíngue vivenciada no decorrer da infância e da idade adulta. Essa “reserva cognitiva” protege 

os idosos contra o declínio cognitivo. 

Bialystok, Craik e Freedman (2007) buscaram informações em hospitais de pacientes 

diagnosticados com diversos tipos de demência e os resultados mostraram que os idosos 

bilíngues apresentaram a doença de 3 a 4 anos mais tarde do que os idosos monolíngues, 

mostrando que a experiência bilíngue no decorrer da vida pode retardar os efeitos da demência. 

Bialystok, Craik e Luk (2012) apresentaram uma análise teórica sobre a vantagem 

bilíngue em flexibilidade cognitiva, especialmente o desenvolvimento mais rápido da 

capacidade de inibir ou selecionar a atenção que os bilíngues comumente apresentam se 

comparados com os monolíngues. 

Guttentag, Haith, Goodman e Hauch (1984) demonstraram que as duas línguas 

permaneciam ativas em pessoas bilíngues durante o processamento da linguagem. Esse fato traz 

um aumento na probabilidade de interferência de uma língua sobre a outra durante uma 

comunicação. Foi utilizado o paradigma Flanker-task, em que as palavras-alvos estavam 

impressas em uma língua enquanto as palavras que estavam em volta (flanker) da palavra-alvo 

estavam impressas na outra língua. As palavras-estímulos eram de quatro categorias 
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semânticas. Para exemplificar, no caso da palavra-alvo vache3: (1) flankers que eram traduções 

das palavras-alvo: cow4, (2) flankers que eram da mesma categoria, mas não eram traduções 

das palavras-alvo: dog5, (3) flankers que eram de diferentes categorias das palavras-alvo, mas 

mapeadas no mesmo tipo de mesma resposta: meat 6  e (4) flankers que correspondiam a 

respostas diferentes das palavras-alvo: shoe7. O estudo utilizou três experimentos. No primeiro 

estudo, bilíngues falantes de francês e inglês utilizaram palavras-alvo francesas e tinham que 

ignorar as palavras em inglês. No segundo estudo, foram examinadas as respostas de bilíngues 

falantes de francês e inglês para palavras-alvo francesas e inglesas com palavras flankers da 

língua oposta em cada caso. No terceiro caso, foi comparado o efeito do processamento de 

palavras-alvo quando impressas na mesma língua das palavras flankers com o efeito produzido 

quando a palavra-alvo e as palavras flankers estavam em línguas diferentes. Através deste 

estudo, Guttentag et al.(1984) concluíram que o tempo de resposta foi afetado pelo significado 

da palavra flanker que deveria ser ignorada, quando os alvos e os flankers estavam impressos 

na mesma língua (Experimento 3) e quando eles estavam impressos em línguas diferentes 

(Experimentos 1 a 3). Foi concluído que todas as línguas que os bilíngues possuem ficam ativas 

no cérebro simultaneamente, pois os participantes bilíngues não foram capazes de evitar o 

processamento das palavras flankers que deveriam ser ignoradas, mesmo quando as palavras 

alvo e flankers estavam impressas em línguas diferentes.   

Bialystok et al.(2012) mostraram que os bilíngues previniam essas intrusões linguísticas 

citadas por Guttentag et al. (1984) ao se ter na mente a língua relevante num dado momento e 

inibir a língua não-relevante. Considerando essa análise, fica claro que as crianças bilíngues 

praticam diariamente e extensivamente o controle da atenção no contexto linguístico. 

Foy e Mann (2014) fizeram um estudo que analisou se há uma vantagem bilíngue em 

controle de atenção em tarefas auditivas. Foram utilizadas 60 crianças de 5 anos divididas em 

dois grupos. No primeiro grupo, havia 30 crianças bilíngues falantes de espanhol e inglês. E o 

segundo grupo era formado por 30 crianças monolíngues falantes do inglês, que eram pareadas 

com relação à idade, gênero, memória de curto tempo (Digits forward subtest), e habilidades 

de leitura inicial (consciência fonêmica e nomeação de letras). As tarefas auditivas Go/No-Go 

                                                             
3 vache – vaca em francês 
4 cow – vaca em inglês 
5 dog – cachorro em inglês  
6 meat – carne em inglês 
7 shoe – sapato em inglês 
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foram modeladas após uma tarefa de performance contínua (CPT) e incluíam blocos de 

tentativas adicionais para mensurar efeitos de alvos de flexibilidade cognitiva. Os bilíngues 

apresentaram menos erros e tempo de reação mais curto do que os monolíngues no segundo 

bloco das tarefas auditivas não-verbais. Esses resultados sugerem que bilinguismo precoce pode 

trazer vantagens em responder a estímulos auditivos não-verbais sob circunstâncias que 

requerem flexibilidade cognitiva. 

Contudo, em uma pesquisa, Paap e Greenberg (2013) apresentaram resultados diferentes 

dos estudos citados acima. Três estudos compararam bilíngues e monolíngues. No estudo 1, os 

participantes foram 80 estudantes universitários do curso de Psicologia da turma do autor da 

pesquisa, subdivididos em 34 bilíngues e 46 monolíngues. No estudo 2, foram 86 participantes, 

sendo 36 bilíngues e 50 monolíngues. No estudo 3, foram 107 participantes, sendo 55 bilíngues 

e 52 monolíngues. Todos os monolíngues eram falantes nativos do inglês e os bilíngues falavam 

inglês e uma outra língua, em um total de 30 línguas diferentes, o que reflete a diversidade de 

São Francisco, CA, local onde as pesquisas foram realizadas. Dentre as 30 línguas as que 

tiveram maior frequência foram espanhol, cantonês, mandarim e filipino. Os instrumentos 

utilizados foram Simon Task, Tarefa de flexibilidade cognitiva cor-forma, Antissacade task, 

Tarefas de matrizes progressivas avançadas de Raven e Eriksen flanker task. Todas as tarefas 

mediam indicadores de processamento executivo. Somente uma das tarefas mostrou diferença 

significativa, apresentando uma vantagem de processamento executivo para o grupo 

monolíngue. Para os autores, as vantagens no processamento executivo de pessoas bilíngues 

baseadas nas demandas linguísticas especiais são questionáveis. 

Todas essas pesquisas desde 1979 até hoje, compararam grupos monolíngues e bilíngues 

e a maior parte delas mostraram vantagens para os grupos bilíngues quando comparadas aos 

grupos monolíngues em tarefas que medem habilidade de funções executivas.  

 

 

3.1 Comparação entre estudos brasileiros e canadenses 

 

 

Limberg e Buchweitz (2013) fizeram um estudo traçando um panorama das pesquisas 

brasileiras quando comparadas às pesquisas canadenses, visto que, muito do que se sabe hoje 

sobre bilinguismo foi feito em terras canadenses, que é um país oficialmente considerado 
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bilíngue pela “Carta Canadense dos Direitos e das Liberdades”, que faz parte da Constituição 

do Canadá, 1982.  No Brasil, a maior parte das pesquisas se pauta nos estudos de origem 

canadense, porém, utilizam participantes bilíngues nas línguas português e na variedade da 

língua alemã denominada Hunsrückisch que residem principalmente na região Sul do país. 

Limberg e Buchweitz (2013) concluíram que as pesquisas brasileiras têm obtido 

resultados diferentes quando comparadas com as pesquisas canadenses. Eles relataram algumas 

razões para essas diferenças: dentre elas os instrumentos inadequados, a diferença de nível 

socioeconômico e a idade dos participantes.  

A primeira delas diz respeito aos instrumentos utilizados. Sendo a grande parte dos 

instrumentos baseados nos usados no Canadá, os autores Limberg e Buchweitz (2013) 

colocaram a necessidade de buscar instrumentos que se adequassem melhor à realidade 

brasileira. Um exemplo é que o teste computadorizado utilizado no Canadá, não deveria ser o 

mesmo usado para os idosos das pequenas cidades do sul do Brasil, que não estão familiarizados 

com a mesma tecnologia. 

Outra diferença encontra-se no nível socioeconômico dos brasileiros participantes 

dessas pesquisas brasileiras. Usualmente os participantes das pesquisas brasileiras possuem um 

nível socioeconômico inferior em comparação ao dos canadenses. Por fim, são escassos os 

estudos feitos com crianças no Brasil e largamente investigados no Canadá. 

A presente pesquisa pretende diminuir alguns dos efeitos citados acima por Limberg e 

Buchweitz (2013), pois os participantes residem em São Paulo, que é uma megalópole, e muitos 

possuem os mesmos recursos que são encontrados no Canadá. Os participantes desta pesquisa 

são de nível socioeconômico médio-alto. Isso faz com que eles tenham acesso ao mesmo tipo 

de tecnologia como computadores, smartphones e tablets. 

Pessoas bilíngues apresentaram vantagens em funções cognitivas em diversas faixas 

etárias em algumas pesquisas. Autores propuseram-se a estudar desde o início da infância 

(Kóvacs & Mehler, 2009), passando pela idade pré-escolar (Poulin-Dubois, Blaye, Coutya, & 

Bialystok, 2011; Martin-Rhee & Bialystok, 2008; Carlson & Meltzoff, 2008) até meados da 

infância (Bialystok, 2011b). Encontraram também diferenças no início da fase adulta (Costa, 

Hernández & Sebastián-Gallés, 2008) e na terceira idade (Bialystok, Craik, Klein, & 

Viswanathan, 2004). 

As funções executivas desenvolvem-se intensamente entre os seis e oito anos de idade 

(Barros & Hazin, 2013). Portanto, foi escolhida a idade dos 4 aos 6 anos. Nesta fase, o cérebro 
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ainda não atingiu uma intensa maturação, por isso decidiu-se estudar se havia uma diferença 

expressiva no desenvolvimento das funções executivas de crianças bilíngues. 

Os participantes desta pesquisa são crianças pré-escolares, assim como muitos estudos 

canadenses utilizaram a mesma faixa etária. As pesquisas brasileiras foram predominantemente 

realizadas com participantes mais velhos na região sul do país. São raras as pesquisas brasileiras 

com crianças na faixa etária pré-escolar. 

É importante ressaltar que algo que pode ser relevante e não há como equiparar é a 

fluência em ambas as línguas, pois o Brasil não é considerado um país bilíngue em sua 

constituição como o Canadá. No entanto, os participantes dessa pesquisa são considerados 

bilíngues naturais ou primários (Hoffmann, 1991), ou seja, os participantes adquiriram as duas 

línguas dos cuidadores ao seu redor de uma forma natural e não estruturada, ao contrário dos 

que aprendem duas línguas de uma forma estruturada, no ensino formal de línguas realizado 

em escolas. 
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4. PROBLEMA E OBJETIVO 

 

 

Na presente pesquisa nos propomos a investigar se crianças bilíngues apresentam 

vantagens em algumas funções executivas quando comparadas a crianças monolíngues. Serão 

investigadas as habilidades de controle inibitório, flexibilidade cognitiva e memória de 

trabalho, em crianças bilíngues e monolíngues de 4 a 6 anos. 

Esta pesquisa pretende responder as seguintes perguntas: 

1. Que semelhanças e diferenças são verificadas no controle inibitório, memória de 

trabalho e flexibilidade cognitiva, na comparação entre crianças monolíngues e 

bilíngues? 

2. Serão verificadas diferenças entre crianças monolíngues e bilíngues no tempo de 

reação ao inibir uma resposta incongruente na tarefa de controle inibitório do Teste 

Stroop para Pré-escolares?  

 

Hipóteses: 

1. É esperado que as crianças bilíngues apresentem escore maior nas habilidades de 

controle inibitório, memória de trabalho e flexibilidade cognitiva. 

2. Acredita-se que crianças bilíngues apresentarão menor tempo de reação do que as 

crianças monolíngues ao inibir uma resposta incongruente em um Teste de Stroop 

para Pré-escolares. 
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5. MÉTODO 

 

 

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética da PUC protocolo CAAE: 

60653716.8.0000.5482. 

 

 

5.1 Local 

 

 

A presente pesquisa foi realizada com crianças que frequentavam uma escola dominical 

de uma instituição religiosa na zona norte de São Paulo. Essa instituição religiosa foi fundada 

por imigrantes coreanos e é majoritariamente composta de descendentes coreanos. Alguns 

cultos eram ministrados na língua coreana. Essa instituição foi escolhida pela facilidade de 

acesso do pesquisador. 

As crianças frequentavam a instituição aos domingos de manhã por cerca de duas horas. 

O comparecimento era facultativo e portanto a assiduidade das crianças diferia. 

 

 

5.2 Participantes 

 

 

Participaram da pesquisa 22 crianças de 4 a 6 anos, sendo 9 do sexo masculino e 13 do 

sexo feminino. As crianças eram provenientes de família de nível socioeconômico médio-alto. 

Os participantes foram divididos em dois grupos: monolíngue e bilíngue. 

Em uma reunião de pais no início de ano de uma instituição religiosa, a pesquisadora 

apresentou aos pais este projeto de pesquisa e convidou-os a participar assinando o termo de 

consentimento livre e esclarecido (APÊNDICE F) em duas vias para que os pais assinassem e 

recebessem uma cópia. A outra cópia foi entregue à pesquisadora. 

 

Grupo 1 – Monolíngue. O grupo monolíngue era composto de 7 meninas e 4 meninos. As 

idades das crianças e o sexo encontram-se na tabela 1 abaixo. A média de idade era de 67,18 
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meses e o desvio padrão é de 9,87. Os nomes são fictícios para preservar o aspecto sigiloso da 

pesquisa. 

 

Tabela 1 – Características dos participantes do grupo monolíngue por sexo e idade em meses 

 

GRUPO MONOLÍNGUE  

Nome Sexo Idade em meses 

Carlos Masculino  50 

Luisa Feminino 52 

Vinícius  Masculino 62 

Carolina Feminino 65 

Nicolas Masculino 65 

Rodrigo Masculino 67 

Fernanda Feminino 70 

Beatriz  Feminino 74 

Rafaela Feminino 77 

Helena Feminino 77 

Isabel Feminino 80 

 

Critérios utilizados para constituição do grupo 1, crianças monolíngues: 

Para a seleção da amostra intencional de crianças monolíngues, foi usado como critério 

que as crianças conseguissem se comunicar somente em uma língua. Primeiramente, os pais 

preencheram um breve questionário que apresentava as seguintes perguntas: 

 

1. Qual é a primeira língua do seu filho(a)? 

2. Ele/a possui segunda língua? Se sim, qual? 

3. Frequenta Educação Infantil? 

4. Se sim, qual o nome da escola? 

 

Foram selecionadas as crianças cujos pais responderam que a primeira língua era o 

português e que não possuíam uma segunda língua. E que a exposição a uma segunda língua 



40 
 

    
 
 
 

tinha uma frequência de no máximo duas horas por semana. As crianças que frequentavam 

escolas bilíngues não foram selecionadas. 

 

Grupo 2 – Bilíngue. O grupo bilíngue era composto de 6 meninas e 5 meninos. As idades das 

crianças e o sexo encontram-se na Tabela 2 abaixo. A média de idade é de 68,73 meses e o 

desvio padrão é de 10,26. Os nomes são fictícios para preservar o aspecto sigiloso da pesquisa. 

 

 

Tabela 2 – Características dos participantes do grupo bilíngue por sexo e idade em meses 

 

GRUPO BILÍNGUE  

Nome Sexo Idade em meses 

Felipe Masculino 53 

Fernanda Feminino 54 

Mateus Masculino 58 

Gabriela Feminino 67 

Maria Eduarda Feminino 67 

Pedro Masculino 70 

Antônio Masculino 71 

Giovana Feminino 76 

Enzo Masculino 76 

Mariana Feminino 81 

Débora Feminino 83 

 

 

Essas crianças frequentavam uma escola bilíngue em que as aulas eram ministradas em 

coreano e português. Elas também se comunicavam em coreano e português com o pai e com a 

mãe. 

Essas crianças bilíngues nasceram no Brasil, e possuíam uma das três seguintes 

condições: 5 participantes possuíam pais sul-coreanos, 2 participantes possuíam um dos pais 

brasileiro descendente de sul-coreanos e o outro sul-coreano e 4 participantes possuíam ambos 

os pais brasileiros descendentes de sul-coreanos. A comunicação em casa era feita nas línguas 

coreana e portuguesa e as crianças também frequentavam escola de imersão coreana em que a 
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maior parte das aulas eram ministradas na língua coreana. Dentre as crianças bilíngues, 7 delas 

possuíam o coreano como língua materna e o português como segunda língua e 4 delas 

possuíam o português como língua materna e o coreano como segunda língua. 

 

Critérios utilizados para constituição do grupo 2, crianças bilíngues: 

Para compor o grupo bilíngue, foi utilizado o critério de que pai e mãe usassem o 

português e o coreano para se comunicarem com as crianças participantes. Além disso, foram 

tomados os seguintes cuidados para garantir que os participantes fossem bilíngues: questionário 

para os pais, conversas individuais nas línguas portuguesa e coreana e narração de história. 

 

Questionário para os pais 

Foi feita uma pré-seleção dos participantes com um questionário. Foi solicitado que os 

responsáveis das crianças respondessem a esse questionário, que continha as seguintes 

perguntas. 

a) Qual é a primeira língua do seu filho/a? 

b) Ele/a possui segunda língua? Se sim, qual? 

c) Frequenta Educação Infantil? 

d) Se sim, qual o nome da escola? 

 

Foram pré-selecionadas para o grupo bilíngue, as crianças cujos responsáveis 

responderam que seu filho/a possuía uma segunda língua, sendo ela a portuguesa ou coreana. 

 

Conversas individuais nas línguas portuguesa e coreana 

Para avaliar a fluência na língua portuguesa e coreana, foram realizadas, pela 

pesquisadora, conversas individuais com as crianças seguindo os roteiros de conversa na língua 

portuguesa (APÊNDICE A). Para a conversa na língua coreana (APÊNDICE B), foi necessário 

que uma professora da escola dominical, falante da língua coreana realizasse a conversa na 

presença da pesquisadora. 

Tanto na conversa na língua portuguesa, quanto na língua coreana, foram feitas sete 

perguntas sobre a criança, sua família, seus amigos e seus gostos. Em seguida, foi apresentada 

uma figura para que as crianças a descrevessem. Enquanto a criança descrevia, a pesquisadora 

fazia perguntas, como: o que essa pessoa está fazendo?, qual é o nome desse animal? 
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(APÊNDICES A e B). Essa avaliação foi realizada durante um momento livre na rotina da 

escola dominical. A duração da avaliação foi de cerca de 5 minutos. As respostas das crianças 

foram anotadas pela pesquisadora ou professora. 

A decisão a respeito do domínio da língua portuguesa e coreana foi tomada 

considerando as respostas dadas pela criança nos itens avaliados na conversa. 

 

Narração de história 

Para avaliar a fluência das crianças na língua portuguesa foi utilizado um vídeo da 

história dos Três Porquinhos. O vídeo era mudo e foi solicitado que as crianças contassem a 

história, seguindo a sequência de imagens. Para a história narrada na língua coreana foi 

necessário que uma professora da escola dominical, falante da língua coreana anotasse a história 

na presença da pesquisadora. A decisão a respeito do domínio da língua portuguesa foi tomada 

considerando-se a coerência, vocabulário e quantidade de palavras utilizadas na história narrada 

pela criança 

 

Tabela 3 – Critérios utilizados para a constituição do grupo bilíngue 

 

 Sessão Modo Duração Instrumentos 

 1ª Individual (aprox. 

10 min.) 

Conversa em português 

 2ª Individual (aprox. 

10 min) 

Conversa em coreano 

 3ª Individual (aprox.. 

10 min) 

Narração de história 

 

 

5.3 Instrumentos e procedimentos 

 

 

Foram utilizados os seguintes instrumentos: Teste de Stroop para Pré-escolares 

(Trevisan, 2010), Teste Brasileiro de Repetição de Pseudopalavras Para Crianças (Santos & 

Bueno, 2003) e Teste Dimensional Change Card Sort (Zelazo, Reznick & Spinazzola, 1998). 
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Os instrumentos foram aplicados para todas as crianças em português. A pesquisadora fez a 

aplicação na coleta de dados de fala em português com todos os participantes. 

 

5.3.1 Teste de Stroop para Pré-escolares 

 

 

O Teste de Stroop para Pré-escolares (Trevisan, 2010) baseou-se em versões de Berwid, 

Kera, Santra, Bender e Halperin (2005) e Brocki e Bohlin (2006). Esse teste foi desenvolvido 

para crianças de 4 a 7 anos. Ele avalia o componente de inibição das funções executivas, dentre 

elas a atenção seletiva e o controle inibitório. A versão utilizada nessa pesquisa é uma versão 

computadorizada, o software Chronos42_Stroop. Nessa versão, as palavras, que são os 

estímulos originais do Teste de Stroop, foram substituídas por figuras para possibilitar a 

avaliação de crianças que ainda não foram alfabetizadas. O Teste de Stroop para Pré-escolares 

é aplicado individualmente. 

 

Apresentação do teste. Conforme explica a autora Trevisan (2010), esse teste contém duas 

partes: a primeira é o teste de nomeação de figura (congruente – 16 itens) e a segunda é o teste 

de nomeação do substantivo oposto (incongruente – 16 itens). 

 

Subteste de nomeação de figura (congruente). Na primeira parte (congruente) foi feita uma 

demonstração em que se mostra uma figura de uma menina e a pesquisadora nomeou a figura 

dizendo “menina” (Figura 1), depois a figura do menino, que a pesquisadora nomeou de 

“menino”, depois a figura de um sol, que a pesquisadora nomeou de “dia” e por fim a figura de 

lua que a pesquisadora nomeou de “noite”. As figuras são apresentadas em um tempo de 1200 

milésimos de segundo. 

Após essa fase de demonstração, a pesquisadora pediu para a criança nomear cada 

figura, sem oferecer nenhum feedback com relação a acertos e erros. Terminadas 16 figuras, 

foi automaticamente passado para a segunda parte do teste. 
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Figura 1 – Exemplo de imagem das figuras do Teste de Stroop para Pré-escolares 

 

Subteste de nomeação do substantivo oposto (incongruente). Já na segunda parte 

(incongruente), a pesquisadora pediu para a criança nomear a figura oposta. Como exemplo, se 

aparecesse a figura do “sol”, ela deveria falar “noite”. E se aparecesse a figura do “menino”, 

ela deveria falar “menina”. Fez-se uma demonstração primeiramente, em que a pesquisadora 

nomeou os substantivos opostos e depois foi pedido para que a criança nomeasse o substantivo 

oposto sem que a pesquisadora lhe desse nenhum feedback. Nessa fase, as figuras foram 

apresentadas mais rapidamente, em um tempo de 800 milésimos de segundo. 

 

Procedimento de aplicação  

Os participantes foram avaliados em uma sala da instituição religiosa envidraçada com 

boa iluminação e pouco barulho. Todos os participantes foram avaliados individualmente pela 

própria pesquisadora em uma sessão individual. 

O teste foi aplicado em um notebook Positivo Sim+ 1233, processador: Intel Pentium 

Dual CPU T3400 2.16GHz, memória: 1,87 GB, placa de vidro: Sis Mirage 3 Graphics, tela de 

14 polegadas, 1280x800 pixels, com Windows Xp Home Edition. Para gravar o tempo de 

reação foi usado um headset com microfone Leadership Multimídia 3969, frequência de 

Resposta 20KHz, sensibilidade 101 dB, impedância 32 Ohms. 

A criança foi convidada a acompanhar a pesquisadora para fazer um jogo. Após 

conversar com a criança e certificar-se de que a criança queria participar, a pesquisadora 

posicionou o microfone para a criança. E deu as seguintes instruções: Você verá algumas 

figuras na tela. Elas serão: sol, lua, menino e menina. Eu vou te mostrar. Para cada figura, a 

pesquisadora mostrou e falou para a criança: Sempre que aparecer esta figura, nós vamos dizer 
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“sol”, Sempre que aparecer esta figura, nós vamos dizer “lua”. Esta é “menino”. Esta é 

“menina”. Agora é a sua vez, eu vou mostrar as figuras e você vai me dizer o nome delas. A 

pesquisadora iniciou os itens de treino, certificando-se de que a criança entendeu antes de 

iniciar. 

Após certificar-se, a pesquisadora falou: Muito bem! É isso que vamos continuar 

fazendo agora. E ela iniciou os 16 itens de teste da primeira parte (congruente). 

Depois de terminar os 16 itens de teste, a pesquisadora passou para os itens 

incongruentes da segunda parte. Ela falou: Ótimo! Agora as figuras vão continuar aparecendo. 

Mas, agora nós iremos falar todos os nomes ao contrário. Quando aparecer a figura “sol”, 

nós vamos dizer “lua”. Quando aparecer a figura de “menina”, nós vamos dizer “menino”. 

Tudo bem? Vamos treinar um pouco. Após os itens de treino, a pesquisadora se certificou de 

que a criança compreendeu o teste, podendo repetir as instruções caso fosse necessário. Depois, 

a pesquisadora aplicou os 16 itens do teste da segunda parte (incongruente). 

Ao finalizar os 32 itens, a pesquisadora agradeceu a participação e a encaminhou para 

as atividades da escola dominical. 

 

Procedimento de análise: 

Durante a execução do teste foram registrados os acertos, erros (como nomear a figura 

e não dizer a figura oposta na segunda parte do teste) e ausência de resposta e o tempo de reação 

da primeira e da segunda partes do teste. O software automaticamente registra a resposta da 

criança e o tempo de reação é feito manualmente utilizando o programa WavePad (editor de 

som), a pesquisadora fez a transcrição desse registro usando uma folha de registro (APÊNDICE 

C) para cada criança. O número de acertos e de erros varia de 0 a 32. De 0 a 16 na primeira 

parte e de 0 a 16 na segunda parte, portanto um total de 32. O número maior de acertos 

quantificou o nível de controle inibitório nas tarefas. 

Foi também calculado o tempo de reação de interferência entre a situação de nomeação 

oposta (segunda parte – incongruente) e a situação de nomeação correta (primeira parte – 

congruente). O tempo médio da segunda parte (incongruente) foi subtraído do tempo médio da 

primeira parte (congruente). Foram analisados os dados estatísticos da primeira e segunda 

partes. 
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5.3.2 Teste Brasileiro de Repetição de Pseudopalavras Para Crianças  

 

 

O Teste Brasileiro de Repetição de Pseudopalavras Para Crianças (Santos & Bueno, 

2003) foi desenvolvido para avaliar a habilidade de memória de trabalho. Esse teste é uma 

versão em português do teste Children’s Test of Nonword Repetition.  

 

Apresentação do teste. O Teste Brasileiro de Repetição de Pseudopalavras contém 40 

pseudopalavras de diferentes tamanhos (2, 3, 4 e 5 sílabas) que são apresentadas oralmente 

seguindo sempre a mesma ordem. As palavras foram divididas em sets de 10 para cada número 

de sílabas (2, 3, 4 e 5). A criança deve repetir as palavras que ouviu imediatamente. A variável 

dependente é o número de respostas corretas. 

 As pseudopalavras consistem em estímulos que seguem as regras estruturais de palavras 

da língua a partir da qual foi criada, porém não contém significado conceitual, nem valores 

semânticos no léxico atual da língua em que é aplicada. Pelo caráter não familiar das palavras 

escolhidas, os participantes devem depender basicamente da capacidade do seu sistema de 

memória fonológica para manter a sequência fonológica para formar o produto articulatório 

subsequente.  

  Para a seleção das palavras, foram adotados alguns critérios, tais como: estrutura 

fonológica e estresse silábico. Com relação à estrutura fonológica, foram utilizadas como base, 

palavras que são normalmente encontradas na televisão e analisadas a sua estrutura fonológica, 

como o tamanho, ortografia, construção silábica e prosódia. Após esse primeiro passo, foram 

selecionadas palavras comumente ouvidas em músicas ou rimas e poesias tradicionalmente 

brasileiras. Essas palavras serviram de base para a criação das pseudopalavras. 

 Para a criação de estímulos com o estresse silábico dominante, foram excluídos os 

verbos, ditongos, palavras com estresse ortográfico e palavras com r, m e i no final da 

pseudopalavra, pois elas têm um padrão diferente de estresse silábico. 
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 Na Figura 2 abaixo, seguem as pseudopalavras na ordem de apresentação: 

 

1)  PORATE   21)  APARDICHA   

2)  RENCO   22)  TALUGO   

3)  ENVASTADO   23)  APAPILADO   

4)  JAMA   24)  LAJO   

5)  MURALITO   25)  PERGALETA   

6)  PIBO   26)  BARITA   

7)  MICHARRINHO   27)  INCOVILENTE   

8)  FASTA   28)  VESTA   

9)  COCARELO   29)  ALVENIOSO   

10)  SERDELHO   30)  BEGINA   

11)  LIMARADO   31)  CABAJUCABA   

12)  BORCA   32)  RIGA   

13)  CORMADURA   33)  MELANITITO   

14)  MANTURA   34)  MAGALO   

15)  BELINIDADE   35)  CALENTONINA   

16)  VANA   36)  VOLINHO   

17)  ESCURRAMA   37)  NOVELITIVA   

18)  AMPISCO   38)  PANININHA   

19)  PARIPADURA   39)  ROLINICISTA   

20)  MUCA   40)  GALVADO   
Figura 2 – Pseudopalavras apresentadas no Teste Brasileiro de Repetição de Pseudopalavras 

 

Procedimento de aplicação 

Os participantes foram avaliados em uma sala da instituição religiosa envidraçada com 

boa iluminação e pouco barulho. Todos os participantes foram avaliados individualmente pela 

própria pesquisadora em uma sessão individual. 

Ao finalizar a aplicação do Teste de Stroop para Pré-escolares, a criança foi convidada 

para acompanhar a pesquisadora para fazer um jogo. Após conversar com a criança e certificar-

se de que a criança queria participar, a pesquisadora deu as seguintes instruções: Eu vou falar 

algumas palavras engraçadas, elas não existem, são meio malucas. É uma brincadeira e você 

precisa repetir as palavras, ok?  

A cada pseudopalavra a pesquisadora colocou um papel na frente da boca certificando-

se de que a criança não conseguisse fazer a leitura labial. A criança tinha 3 segundos para repetir 
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a palavra. A pesquisadora seguiu a sequência da folha de resposta (APÊNDICE E) anotando os 

acertos e erros de cada participante. 

Ao finalizar os 40 itens, a pesquisadora agradeceu a participação e encaminhou a criança 

para as atividades da escola dominical. 

 

 

Procedimento de análise 

A cada tentativa foi atribuído o escore 0 quando a pesquisadora julgou que a criança 

tinha produzido um som diferente da pseudopalavra alvo por um ou mais fonemas, e escore 1 

quando a repetição foi julgada como fonologicamente correta. Nos casos em que era aparente 

que um fonema era constantemente desarticulado no discurso da criança, foi considerado escore 

1 para a substituição consistente. O escore total de pseudopalavras repetidas corretamente foi 

calculado para cada criança.  

 

 

5.3.3 Teste Dimensional Change Card Sort (DCCS) 

 

 

O Teste Dimensional Change Card Sort (Zelazo, Reznick & Spinazzola, 1998) em 

nossa tradução para português designado como Classificação de Cartas conforme Mudanças 

Dimensionais. Foi utilizado como avaliação da flexibilidade cognitiva, pois exigia que a criança 

conseguisse se adaptar a uma nova regra. Essa tarefa foi utilizada na versão em inglês em 

diversas pesquisas (Bialystok & Martin, 2004; Carlson & Meltzoff, 2008) que comparavam 

grupos monolíngues e bilíngues e neste estudo ela foi adaptada para o português pela 

pesquisadora.  

Havia três fases para a realização da tarefa, sendo que a terceira seria somente para 

aqueles que conseguissem um escore alto na segunda fase. Nas duas primeiras fases foram 

apresentadas cartas-alvo (barco azul e coelho vermelho) e cartas-teste (coelho azul e barco 

vermelho). As cartas-alvo permaneceriam visíveis durante toda a parte do teste e elas indicariam 

as bandejas em que as cartas-teste seriam colocadas, dependendo da dimensão, cor ou forma. 

As cartas-teste foram aquelas que seriam categorizadas pelos participantes, segundo a dimensão 

específica. Na aplicação deste teste foram apresentadas duas dimensões: cor e forma. 
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Apresentação do teste 

Esse teste continha duas bandejas: cada bandeja tem 11,5 cm de comprimento, 9,5 cm 

de largura e 2 cm de profundidade. Uma carta-alvo ficava afixada com fita adesiva em cada 

bandeja no mesmo lugar durante o teste inteiro. 

As cartas-alvo tinham fundo branco e figuras coloridas. Uma delas apresentava um 

coelho azul e a outra um barco vermelho, conforme Figura 3 abaixo. Na versão padrão há 14 

cartas de teste padrão. Elas eram idênticas às cartas-alvo, mas metade delas apresentavam 

coelhos vermelhos e a outra metade barcos azuis. Duas dessas cartas foram utilizadas na fase 

de demonstração. 

  

Figura 3 – Cartas-alvo do Teste Dimensional Change Card Sort 

 

Além desses materiais, sete cartas com bordas foram necessárias para a versão com 

borda. Essas cartas eram idênticas às outras cartas, porém elas continham bordas pretas de 

formato retangular de 5mm ao redor das imagens. Quatro cartas apresentavam coelhos 

vermelhos e três mostravam barcos azuis. Para a versão com borda, essas cartas foram usadas 

junto com sete cartas-padrão (4 coelhos vermelhos e 3 barcos azuis). 

As fases do teste foram: 

Pre-switch. A primeira fase (pre-switch – 6 itens) foi da dimensão cor e consistia em pedir para 

a criança classificar as cartas seguindo a cor das cartas. Por exemplo, o coelho vermelho devia 

ir com o barco vermelho e o barco azul com o coelho azul. Após seis tentativas da fase pre-

switch independentemente do número de acertos, passava-se para a segunda fase. 

Post-switch. A segunda fase (post-switch – 6 itens) foi da dimensão forma e era esperado que 

as crianças classificassem as cartas seguindo a forma e não mais segundo a cor. Dessa forma, o 

coelho vermelho deveria ser classificado com o coelho azul e o barco azul com o barco 
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vermelho. Os participantes que classificassem corretamente em pelo menos cinco de seis 

tentativas passariam no teste e os que classificassem em quatro ou menos tentativas teriam 

fracassado no teste. As crianças que passassem no teste fariam imediatamente a terceira fase 

(subteste com borda). 

Subteste com borda. Nessa fase, as mesmas cartas-alvo foram utilizadas (coelho azul e o barco 

vermelho – 9 itens), porém cartas com bordas pretas foram acrescentadas com um novo desafio. 

Quando uma carta com borda preta fosse selecionada, a criança deveria classificar com a 

dimensão cor e se a carta não tivesse borda preta, deveria ser selecionada conforme a dimensão 

forma. Foram doze tentativas para essa fase e foi considerado que as crianças tinham passado 

quando fossem bem sucedidas em pelo menos nove tentativas. 

 

Procedimento de aplicação: 

Os participantes foram avaliados em uma sala da instituição religiosa envidraçada com 

boa iluminação e pouco barulho. Todos os participantes foram avaliados individualmente pela 

própria pesquisadora em uma sessão individual. 

Ao finalizar a aplicação do Teste Brasileiro de Repetição de Pseudopalavras Para 

Crianças, a pesquisadora convidou a criança a participar de mais um jogo. Após certificar-se de 

que a criança teria interesse em participar, ela iniciou a fase de demonstração. 

Na fase de demonstração, a pesquisadora colocou duas bandejas lado a lado em frente 

ao participante e sentou-se ao lado da criança. As cartas-alvo (Figura B) estavam fixadas às 

bandejas. (Esquerda – coelho azul/ Direita – barco vermelho). Em seguida, a pesquisadora 

falou: Aqui está um coelho azul e aqui está um barco vermelho. Agora, nós vamos jogar um 

jogo de cartas. É o jogo das cores. No jogo das cores, todos os azuis vão aqui e todos os 

vermelhos vão aqui. Em seguida, a pesquisadora demonstrou: Olha, esse é azul. Então vai aqui. 

E repetirá a regra pre-switch: Se é azul, vem aqui, mas se é vermelho vem aqui. 

Ela mostrou um outro tipo de carta e falou: Agora aqui está um vermelho. Aonde esse 

vai? Caso a criança pegasse e classificasse corretamente, a pesquisadora dizia, Muito bem. Você 

sabe jogar o jogo das cores. Caso a criança classificasse erroneamente, a pesquisadora diria, 

Não, esse é vermelho, então tem que ir aqui no jogo das cores. Você pode me ajudar a colocar 

aqui? 

Após isso, a pesquisadora procedeu imediatamente para a fase pre-switch. Na primeira 

tentativa pre-switch, a pesquisadora disse: Agora é a sua vez. Então lembre-se, se é azul, vem 
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aqui, mas se é vermelho, vem aqui. A pesquisadora selecionou qualquer carta (por exemplo, 

coelho vermelho), mostrou à criança, e classificou pela dimensão relevante, dizendo, Esse é 

vermelho. Aonde ele vai? Independente da resposta correta ou incorreta da criança, a 

pesquisadora respondeu: Vamos fazer outro. E procedeu para a próxima tentativa. Em cada 

tentativa pre-switch, a pesquisadora repetiu as regras do pre-switch, selecionou uma carta teste, 

certificando-se de que o mesmo tipo de carta não se repetisse por mais de duas vezes 

consecutivas. Ela mostrou a carta para a criança, classificando-a somente pela dimensão 

relevante, e perguntou para a criança: Aqui está uma vermelha, aonde essa vai? 

Ao terminar as seis tentativas pre-switch, independentemente do número de acertos, a 

pesquisadora passou para a segunda fase, dizendo: Agora nós vamos jogar um novo jogo. Nós 

não vamos jogar o jogo da cor. Nós vamos jogar o jogo da forma. No jogo da forma, todos os 

coelhos vão aqui (apontando para a bandeja da esquerda), e todos os barcos vão aqui 

(apontando para a bandeja à direita). Lembre-se, se for coelho, você coloca aqui, mas se for 

barco você coloca aqui. Ok? Então, a pesquisadora selecionou a carta teste, mostrou a carta, a 

caracterizou pela dimensão relevante e perguntou, Aonde essa vai? Independentemente da 

resposta da criança, a pesquisadora falou: Vamos para a outra? E procedeu para a próxima 

tentativa post-switch. 

Ao terminar as seis tentativas post-switch, caso a criança acertasse no mínimo 5 de 6 

tentativas, ela foi imediatamente para o subteste com borda, que usou as mesmas cartas da 

versão padrão acrescidas das cartas com borda. A pesquisadora falou, Ok, você jogou muito 

bem. Agora eu tenho um jogo mais difícil para você jogar. Nesse jogo, você pode pegar cartas 

que tenham uma borda preta ao redor como essa. Se você vir cartas com a borda preta, você 

tem que jogar o jogo das cores. No jogo das cores, vermelho vai aqui e azul vai aqui. Essa 

carta é vermelha, então eu vou colocar aqui. Mas se a carta não tem borda preta, como essa 

você tem que jogar o jogo da forma. No jogo da forma, se é um coelho, nós colocamos aqui. 

Ok? Agora é a sua vez. 

Foram realizadas 12 tentativas. Em cada tentativa, a pesquisadora repetiu as regras: Se 

tem a borda, jogue o jogo da cor. Se não tem borda, jogue o jogo da forma. 

Ao finalizar as 12 tentativas, a pesquisadora agradeceu a participação e a encaminhou 

de volta para as atividades da escola dominical. 

 

Procedimento de análise: 



52 
 

    
 
 
 

Foram computados o número de acertos e o tempo de reação de cada acerto para 

posterior análise com testes estatísticos. Uma folha de registro (APÊNDICE D) foi utilizada. 

Caso as crianças conseguissem se adaptar à nova regra, de troca de dimensão, as crianças 

teriam mostrado que conseguem se adaptar a mudanças e com isso foi avaliada a sua capacidade 

de flexibilidade cognitiva. Crianças com mais de 3 anos de idade normalmente acertavam todas 

as cartas da primeira fase (pre-switch). 

Na primeira fase (pre-switch), a criança poderia ter de 0 a 6 acertos. Qualquer que fosse 

o número de acertos, ela passaria para a segunda fase. Na segunda fase (post-switch), a criança 

também poderia ter de 0 a 6 itens. As crianças que tivessem 5 ou mais acertos na segunda fase, 

participariam da terceira fase (subteste com borda) e poderiam ter de 0 a 9 acertos. O total de 

acertos possíveis seria de 0 a 21 acertos. O número maior de acertos quantificaria o nível de 

flexibilidade cognitiva nas tarefas. 

Foi também calculado o tempo de reação de cada resposta para posterior análise. 
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6. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

 

Serão apresentados os resultados obtidos no que diz respeito ao controle inibitório, 

memória de trabalho e a flexibilidade cognitiva, primeiramente das crianças que compuseram 

o grupo monolíngue e em seguida, das crianças que compuseram o grupo bilíngue. 

Posteriormente, será feita a comparação entre os dois grupos dos resultados obtidos na mesma 

sequência de tarefas: controle inibitório, memória de trabalho e flexibilidade cognitiva. Por fim, 

serão apresentadas figuras com desempenhos individuais entre os grupos monolíngues e 

bilíngues.  

Uma questão de interesse foi determinar se as medidas avaliadas eram diferentes em 

função de as crianças serem monolíngues ou bilíngues. Para isso foi necessário recorrer a testes 

estatísticos que pudessem determinar se as diferenças observadas eram estatisticamente 

significativas. Primeiramente, foram feitos gráficos de normalidade e testes de significância 

para descobrir se a distribuição dos dados era normal. Essa análise indicou que a distribuição 

não era normal nos dois grupos avaliados (monolíngue e bilíngue). Adicionado a isso, tem-se 

um número limitado de participantes fazendo com que o uso de um teste paramétrico, como o 

teste T seja inadequado. Ghasemi e Zahedias (2012) discorrem sobre a importância de se avaliar 

a normalidade da distribuição dos dados para a escolha apropriada de testes estatísticos. Caso 

contrário, não é possível tirar conclusões precisas e confiáveis sobre os elementos estudados. 

Dessa forma, foi utilizado o Teste U de Mann-Whitney que é equivalente ao teste T de Student, 

porém não é paramétrico. O objetivo deste teste, assim como o teste T de Student, é avaliar se 

os valores em um grupo são superiores aos valores do grupo de comparação, possibilitando 

determinar se as diferenças entre as crianças monolíngues ou bilíngues eram estatisticamente 

significativas. Ao contrário do teste T que se baseia na diferença entre médias, o teste U de 

Mann-Whitney testa a igualdade das medianas. As médias e os desvios-padrão serão 

apresentadas na tabela somente para uma constatação, porém as médias não serão analisadas 

neste trabalho.   
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6.1 Grupo monolíngue 

 

 

Serão apresentados os resultados das 11 crianças participantes falantes da língua 

portuguesa, que não conhecem outro idioma. Os resultados das crianças do grupo monolíngue 

em controle inibitório, memória de trabalho e flexibilidade cognitiva estão expressos na Tabela 

4. 

 

Tabela 4 – Resultados das 11 crianças monolíngues em controle inibitório (Teste de Stroop para Pré-

escolares), memória de trabalho (Teste Brasileiro de Repetição de Pseudopalavras Para Crianças) e 

flexibilidade cognitiva (Teste Dimensional Change Card Sort). 

 

N = 11, 7 meninas e 4 meninos 

 

 

Apresenta-se a seguir os resultados das crianças monolíngues na habilidade de controle 

inibitório (Teste de Stroop para pré-escolares). Essa habilidade mostra se a criança controla as 

reações, se é capaz de inibir uma reação indesejável em benefício de outra desejável.  

 Os resultados demonstraram, conforme a Tabela 4, que a mediana do escore total dos 

participantes monolíngues foi de 31 pontos, sendo que o escore mínimo foi de 25 e o máximo 

32, indicando que a maior parte das crianças do grupo monolíngue obtiveram desempenho 

                                                             
8 TR – Tempo de reação 
9 DCCS – Dimensional Change Card Sort 

  Média 
Desvio 
Padrão Mediana Mínimo Máximo 

Amplitude 
Total 

Controle inibitório 
Stroop – Escore total (máx. 32) 29,91 2,34 31 25 32 7 

Stroop - TR8 – Congruente (segundos) 0,76 0,21 0,72 0,41 1,2 0,79 

Stroop - TR – Incongruente (segundos) 1,04 0,24 1,04 0,57 1,42 0,85 

Stroop - TR – Interferência (segundos) 0,27 0,11 0,28 0,07 0,42 0,36 
Memória de trabalho 
Repetição de pseudopalavras – Escore total (máx. 
40) 32,82 6,49 34 20 39 19 
Flexibilidade cognitiva 
DCCS9 – Escore total (máx. 24) 18,82 2,93 18 15 24 9 

DCCS – TR - Pre-switch (segundos) 2,52 0,72 2,56 1,52 4,1 2,58 

DCCS – TR – Post-switch (segundos) 2,64 0,89 2,5 1,45 4,5 3,05 

DCCS – TR – Subteste com Borda (segundos) 4,46 2,24 3,86 0,88 9,5 8,62 
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próximo ao escore máximo no Teste de Stroop para Pré-escolares que foi utilizado na pesquisa 

para medir a habilidade de controle inibitório dos participantes.  

Serão apresentados a seguir os resultados das crianças monolíngues na habilidade de 

memória de trabalho (Teste Brasileiro de Repetição de Pseudopalavras Para Crianças), que é a 

memória que a criança mostra quando se trata de repetir pseudopalavras. A mediana do 

desempenho dos participantes monolíngues no escore total do Teste Brasileiro de Repetição de 

Pseudopalavras Para Crianças foi de 34 acertos, sendo que o escore mínimo foi de 20 e o 

máximo de 39. Dessa forma, a mediana apresenta-se mais próxima ao escore máximo do que 

ao escore mínimo.     

Os resultados das crianças monolíngues na habilidade de flexibilidade cognitiva (Teste 

Dimensional Change Card Sort), que se trata da habilidade de se adaptar à situações novas, 

serão apresentados a seguir. A mediana do desempenho dos participantes monolíngues no 

escore total foi de 18 acertos, sendo o escore mínimo 15 e o máximo 24. Diferentemente do 

resultado da habilidade de memória de trabalho (Teste Brasileiro de Repetição de 

Pseudopalavras Para Crianças) e da habilidade de controle inibitório (Teste de Stroop para Pré-

escolares), a mediana do desempenho dos participantes na habilidade de flexibilidade cognitiva 

(Teste Dimensional Change Card Sort) está mais próxima do escore mínimo do que do escore 

máximo.    

Os resultados apresentados permitiram concluir que as crianças monolíngues tiveram 

melhores resultados na memória de trabalho e controle inibitório do que na flexibilidade 

cognitiva, ou seja, dito de outra forma, as crianças monolíngues mostraram maior habilidade 

em manter uma informação na mente e relacionar com o que irá acontecer e na habilidade de 

inibir comportamentos e pensamentos pela necessidade proposta pelo objetivo prevalente do 

que na habilidade de adaptação a mudanças no ambiente. Esse resultado concorda com o que 

vem sendo apresentado com relação ao desenvolvimento das funções executivas. Diamond 

(2013) discorre que a habilidade de controle inibitório e de memória da trabalho aparecem antes 

no desenvolvimento do que a habilidade de flexibilidade cognitiva. 
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6.2    Grupo bilíngue 

 

 

Serão apresentados os resultados das 11 crianças bilíngues falantes das línguas 

portuguesa e coreana. Os resultados das crianças do grupo bilíngue em controle inibitório, 

memória de trabalho e flexibilidade cognitiva estão expressos na Tabela 5. 

 

Tabela 5 – Resultados das 11 crianças bilíngues em controle inibitório (Teste de Stroop para Pré-

escolares), memória de trabalho (Teste Brasileiro de Repetição de Pseudopalavras Para Crianças) e 

flexibilidade cognitiva (Teste Dimensional Change Card Sort). 

 

N = 11, 6 Meninas e 5 Meninos 
 

Os resultados da medida da habilidade de controle inibitório (Teste de Stroop para Pré-

escolares) demonstram que a maior parte dos participantes obteve desempenho próximo ao 

escore máximo. Conforme a Tabela 5, a mediana do escore total dos participantes monolíngues 

foi de 31 itens, sendo que o escore mínimo foi de 27 e o máximo 32. Esse resultado sugere que 

as crianças bilíngues tiveram um ótimo desempenho na habilidade de controlar a atenção para 

superar a predisposição interna para pensar em atitudes mais apropriadas para dada situação. 

Serão apresentados a seguir os resultados da medida da habilidade de memória de 

trabalho (Teste Brasileiro de Repetição de Pseudopalavras Para Crianças). A mediana do 

desempenho dos participantes bilíngues no escore total foi de 38 acertos, sendo que o escore 

                                                             
10 TR – Tempo de reação 
11 DCCS – Dimensional Change Card Sort 

  Média 
Desvio-
Padrão Mediana Mínimo Máximo 

Amplitude 
Total 

Controle inibitório 
Stroop – Escore total (máx. 32) 30,73 1,62 31 27 32 5 

Stroop - TR10 – Congruente (segundos) 0,89 0,5 0,74 0,4 2,17 1,77 

Stroop - TR – Incongruente (segundos) 1,36 0,87 1,11 0,62 3,75 3,13 

Stroop - TR – Interferência (segundos) 0,47 0,49 0,38 0,01 1,57 1,57 
Memória de trabalho 
Repetição de pseudopalavras (máx. 40) 37,36 1,91 38 33 39 6 
Flexibilidade cognitiva 
DCCS11 – Escore total (máx. 24) 21,18 2,23 21 18 24 6 
DCCS – TR - Pre-switch (segundos) 2,06 0,59 2,23 1,35 3,14 1,79 
DCCS – TR - Post-switch (segundos) 2,29 1,17 1,9 1,17 5,39 4,23 

DCCS – TR – Subteste com Borda (segundos) 3,39 1,91 2,71 2,08 8,1 6,02 
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mínimo foi de 33 e o máximo de 39. Dessa forma, a mediana apresenta-se mais próxima ao 

escore máximo do que ao escore mínimo. Esse resultado sugere que essa função se mostrou 

bem desenvolvida nas crianças bilíngues. Portanto, elas tiveram um ótimo desempenho em 

manter uma informação na mente e mentalmente trabalhar com ela.  

Os resultados do desempenho da habilidade de flexibilidade cognitiva (Teste 

Dimensional Change Card Sort) serão apresentados a seguir. Essa habilidade diz respeito a 

capacidade de mudar o foco, dependendo das diferentes alternativas que são apresentadas. A 

mediana do desempenho dos participantes monolíngues no escore total foi de 21 acertos, sendo 

o escore mínimo 18 e o máximo 24. A mediana apresentou exatamente a mesma diferença entre 

o escore mínimo e o escore máximo.  

Os resultados apresentados permitiram concluir que as crianças bilíngues tiveram 

melhores resultados na memória de trabalho e controle inibitório do que na flexibilidade 

cognitiva, ou seja, dito de outra forma, as crianças bilíngues mostraram maior habilidade em 

manter uma informação na mente e relacionar com o que irá acontecer e na habilidade de inibir 

comportamentos e pensamentos pela necessidade proposta pelo objetivo prevalente do que na 

habilidade de adaptação a mudanças no ambiente. Esse resultado está de acordo com o que vem 

sendo apresentado com relação ao desenvolvimento das funções executivas (Natale, 2007). 

Diamond (2013) discorre que o desenvolvimento da habilidade de flexibilidade cognitiva 

aparece em idade mais avançada do que a habilidade de controle inibitório e memória de 

trabalho. A habilidade de flexibilidade cognitiva é construída a partir da habilidade de controle 

inibitório e de memória de trabalho. 

 

 

6.3 Comparação entre as crianças monolíngues e bilíngues 

 

 

De acordo com os nossos objetivos, uma das perguntas desse estudo foi buscar saber se 

existem semelhanças e diferenças nas habilidades de controle inibitório, memória de trabalho e 

flexibilidade cognitiva na comparação entre crianças monolíngues e bilíngues. A outra pergunta 

foi verificar se existem diferenças entre crianças monolíngues e bilíngues no tempo de reação 

ao inibir uma resposta incongruente no Teste de Stroop para Pré-escolares. Os resultados da 

comparação dos grupos monolíngues e bilíngue em controle inibitório, memória de trabalho e 

flexibilidade cognitiva estão expressos na Tabela 6. 
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Tabela 6 – Resultado do Teste de Mann-Whitney U comparando as crianças monolíngues e bilíngues em 

controle inibitório (Teste de Stroop para Pré-escolares memória de trabalho (Teste Brasileiro de Repetição de 

Pseudopalavras Para Crianças) e flexibilidade cognitiva (Teste Dimensional Change Card Sort) 

 

* diferença significativa a p< 0,05 

 

 

                                                             
12 TR – Tempo de reação 
13 DCCS – Dimensional Change Card Sort 

  Grupo N 
Média das 

ordenações 
Soma das 

Ordenações 
Mann-

Whitney U Z 
Sig. (2-
tailed) 

Idade em meses Monolíngues 11 10,77 118,5 52,5 -0,527 0,599 
 Bilíngues 11 12,23 134,5    
Controle inibitório 
Stroop – Escore total 
(máx. 32) 

 
Monolíngues 

 
11 

 
10,41 

 
114,5 

 
48,5 

 
-0,817 

 
0,414 

 Bilíngues 11 12,59 138,5    
Stroop - 12TR- 
Congruente (segundos) 

Monolíngues 11 11,27 124 58 -0,164 0,87 

 Bilíngues 11 11,73 129    
Stroop - TR - 
Incongruente 
(segundos) 

Monolíngues 11 10,27 113 47 -0,886 0,375 

 Bilíngues 11 12,73 140    
Stroop - TR de 
Interferência - 
(segundos) 

Monolíngues 11 10,91 120 54 -0,427 0,67 

 Bilíngues 11 12,09 133    
Memória de trabalho 
Repetição de 
pseudopalavras – 
Escore total (máx. 40) 

Monolíngues 11 8,59 94,5 28,5 -2,127 0,033* 

 Bilíngues 11 14,41 158,5    
Flexibilidade cognitiva 
DCCS13 – Escore total 
(máx. 24) 

 
Monolíngues 

  
11 

 
8,77 

 
96,5 

 
30,5 

 
-1,986 

 
0,047* 

 Bilíngues 11 14,23 156,5    
DCCS - TR - Pre-switch 
(segundos) 

Monolíngues 11 13,82 152 35 -1,674 0,094 

 Bilíngues 11 9,18 101    
DCCS – TR -  Post-
switch (segundos) 

Monolíngues 11 13,45 148 39 -1,412 0,158 

 Bilíngues 11 9,55 105    
DCCS – TR -  Subteste 
com Borda (segundos) 

Monolíngues 11 14,27 157 30 -2,003 0,045* 

 Bilíngues 11 8,73 96    
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6.3.1 Controle inibitório (Teste de Stroop para Pré-escolares) 

 

 

O Teste de Stroop para Pré-escolares era composto de duas partes. Na primeira parte, 

foi solicitado que os participantes nomeassem a figura (congruente) e na segunda parte, os 

participantes deveriam nomear o substantivo oposto (incongruente). Para exemplificar, ao se 

observar a figura do sol, na primeira parte a criança deveria falar sol (congruente) e na segunda 

parte ela deveria falar lua (incongruente). Dito de outra maneira, na segunda parte ela deveria 

inibir o impulso de nomear a figura para nomear a figura oposta. Assim foi medido o efeito de 

interferência - itens incongruentes menos os itens congruentes - que mediu a habilidade de 

controle inibitório (Trevisan, 2010).  

O Teste de Mann-Whitney indicou que não há diferença no controle inibitório (escore 

total) do grupo de crianças bilíngues (MED = 31) e do grupo de crianças monolíngues (MED = 

31), U = 48,5, p = 0,414. O tempo de reação de interferência também não foi estatisticamente 

diferente entre o grupo de crianças bilíngues (MED = 0,38) e de crianças bilíngues (MED = 

0,28), U = 54, p = 0,67.  

Esses resultados mostraram que os grupos bilíngue e monolíngue tiveram desempenho 

parecido na medida de habilidade de controle inibitório (Teste de Stroop para Pré-escolares). 

Esses dados contrariam a hipótese que foi colocada na pesquisa, de que crianças bilíngues 

apresentariam menor tempo de reação do que as crianças monolíngues ao inibir uma resposta 

incongruente em um Teste de Stroop para Pré-escolares. Os resultados deste estudo também 

contrariam os identificados na literatura da área (Bialystok, 2011a; Martin-Rhee & Bialystok, 

2008), que encontraram vantagens para o grupo bilíngue em tarefas de controle inibitório 

quando comparados aos grupos monolíngues.   

Apresenta-se aqui uma hipótese para explicar esse resultado. O Teste de Stroop para 

Pré-escolares foi utilizado pela primeira vez em pesquisas que compararam grupos monolíngue 

e bilíngue no Brasil. Nesse teste, foram apresentados quatro estímulos para completar a tarefa, 

sendo eles: sol, lua, menino e menina. As crianças bilíngues apresentaram maior tempo de 

reação ao responder ao estímulo lua. Visto que os participantes tinham entre 4 e 6 anos, a 

palavra lua parece não ser utilizada com grande frequência pelos participantes que 

demonstraram não a ter internalizado. Isso apresentou prejuízos para o grupo bilíngue, que 

realizou a tarefa em sua segunda língua. Apesar de terem fluência na língua portuguesa, a 
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palavra lua não era utilizada com tanta frequência pelos participantes bilíngues, trazendo 

prejuízos nos resultados. Vale ressaltar que apesar dos resultados não apresentarem uma 

diferença significativa, os participantes bilíngues tiveram um desempenho melhor na tarefa 

considerando a média das ordenações do escore total, mesmo não estando familiarizados com 

um dos estímulos do teste (estímulo lua). 

O tempo de interferência foi calculado pela subtração do tempo de reação da nomeação 

da figura oposta menos o tempo de reação da nomeação do substantivo. Essa medida expressou 

a habilidade de controle inibitório. Algo a ser observado foi que apesar dos monolíngues terem 

apresentado uma mediana menor no tempo de reação do controle inibitório, essa diferença não 

foi significativa.  

 

 

6.3.2 Memória de trabalho (Teste Brasileiro de Repetição de Pseudopalavras) 

 

 

O Teste Brasileiro de Repetição de Pseudopalavras foi utilizado neste estudo para medir 

a habilidade de memória de trabalho. Cada participante repetiu as palavras que lhes foram 

apresentadas pela pesquisadora imediatamente. As pseudopalavras consistem em estímulos que 

seguem as regras estruturais de palavras da língua a partir da qual foi criada, mas não contém 

nenhum significado conceitual, nem valores semânticos no léxico atual da língua em que é 

aplicada. Pelo caráter não familiar das palavras escolhidas, os participantes devem depender 

basicamente da capacidade do seu sistema de memória fonológica para manter a sequência 

fonológica. Para isso, é necessário que o participante consiga armazenar a palavra em sua 

memória para fazer o que lhe foi proposto que no caso desse teste, era somente repetir os sons 

escutados.   

O Teste de Mann-Whitney indicou que a habilidade de memória de trabalho foi maior 

para o grupo de crianças bilíngues (MED = 38) do que monolíngues (MED = 34), U = 28,5, p 

= 0,033.  

Esses resultados mostraram que o grupo bilíngue apresentou vantagem quando 

comparado ao grupo monolíngue na medida de habilidade de memória de trabalho (Teste 

Brasileiro de Repetição de Pseudopalavras). Esses resultados apoiam os identificados na 

literatura da área (Morales, et al, 2013; Bloom et al., 2014), que encontraram vantagens para os 
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grupos bilíngues em tarefas de memória de trabalho quando comparados aos grupos 

monolíngues. 

 

  

6.3.3 Flexibilidade cognitiva (Teste Dimensional Change Card Sort) 

 

 

O Teste Dimensional Change Card Sort (DCCS) foi utilizado como avaliação da 

flexibilidade cognitiva, pois exigia que a criança conseguisse se adaptar a uma nova regra. 

Havia três fases para a realização da tarefa, a Pre-switch, a Post-switch e o Subteste com borda, 

sendo que a última seria a mais desafiadora e somente para aqueles que conseguissem um escore 

alto na segunda fase (Post-switch). Nas duas primeiras fases foram apresentadas cartas-alvo 

(barco azul e coelho vermelho) e cartas-teste (coelho azul e barco vermelho). Na fase Pre-

switch, o participante deveria classificar corretamente seguindo a dimensão cor e na fase Post-

switch, o participante deveria classificar corretamente seguindo a dimensão forma. Caso 

classificasse corretamente cinco de seis tentativas, ele realizaria o subteste com borda. Vale 

colocar que, todos os participantes deste estudo realizaram o subteste com borda. O subteste da 

borda apresentava um desafio a mais, pois caso a carta-teste tivesse uma borda preta, o 

participante deveria classificar conforme a dimensão cor e caso a carta-teste não possuísse uma 

borda preta, o participante deveria classificar conforme a dimensão forma. Para que a criança 

conseguisse classificar corretamente era necessário que se adaptasse à nova regra (cor ou 

forma), exigindo uma habilidade de flexibilidade cognitiva bem desenvolvida. 

O Teste de Mann-Whitney indicou que há diferença na habilidade de flexibilidade 

cognitiva (escore total) do grupo de crianças bilíngues (MED = 21) e do grupo de crianças 

monolíngues (MED = 18), U = 30,5, p = 0,047.  

Também foi encontrada diferença significativa no tempo de reação no subteste da borda 

entre o grupo de crianças bilíngues (MED = 2,71) e de crianças monolíngues (MED = 3,86), U 

= 30, p = 0,045. Ressaltando que esse subteste com borda exigia uma habilidade de flexibilidade 

cognitiva bem desenvolvida. 

Esses resultados mostraram que o grupo bilíngue apresentou vantagem quando 

comparado ao grupo monolíngue na medida de habilidade de flexibilidade cognitiva (Teste 

Dimensional Change Card Sort). Esses resultados apoiam os identificados na literatura da área 
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(Bialystok & Martin, 2004; Carlson & Meltzoff, 2008), que encontraram vantagens para o 

grupo bilíngue em tarefas de flexibilidade cognitiva quando comparados aos grupos 

monolíngues. Esses estudos utilizaram o mesmo instrumento, porém na versão em inglês. 

O tempo de reação no subteste Pre-switch não foi estatisticamente diferente entre o 

grupo de crianças bilíngues (MED = 2,23) e de crianças monolíngues (MED = 2,56), U = 35, p 

= 0,094. Assim como o tempo de reação no subteste Post-switch também não foi 

estatisticamente diferente entre o grupo de crianças bilíngues (MED = 1,9) e de crianças 

monolíngues (MED = 2,5), U = 39, p = 0,158. Uma hipótese para explicar esse resultado é que 

os subtestes Pre-switch e Post-switch apresentavam pouco desafio para os participantes, 

portanto todas as crianças tiveram resultados satisfatórios. Esses resultados também estão de 

acordo com a literatura da área (Bialystok & Martin, 2004; Carlson & Meltzoff, 2008). 

 

 

6.3.4 Comparação dos resultados individuais entre grupos monolíngues e 

bilíngues 

 

 

Serão apresentadas a seguir, figuras com desempenhos individuais entre os grupos 

monolíngue e bilíngue em relação à idade, desempenhos no teste que mede a habilidade de 

controle inibitório (Teste de Stroop para Pré-escolares) incluindo o tempo de reação de 

interferência que é expresso pelo tempo de reação dos itens incongruentes menos o tempo de 

reação dos itens congruentes, resultados na tarefa que mede a habilidade de memória de 

trabalho (Teste Brasileiro de Repetição de Pseudopalavras Para Crianças), desempenhos na 

medida de flexibilidade cognitiva (Teste Dimensional Change Card Sort) incluindo o tempo de 

reação do subteste com borda.  

Segundo os dados da Figura 4, há uma maior concentração de participantes de 60 e 80 

meses no grupo monolíngue e uma distribuição mais equilibrada entre as idades de 40 a 80 

meses do grupo bilíngue. Esses dados sugerem que o grupo bilíngue era um grupo mais 

homogêneo, se comparado ao grupo monolíngue. O participante mais novo era integrante do 

grupo bilíngue e o participante mais velho, do grupo monolíngue.  
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Figura 4 – Resultados individuais entre participantes dos grupos monolíngue e bilíngue com relação à 

idade em meses 

 

 

Segundo os dados da Figura 5 abaixo, quase a metade do grupo bilíngue obteve o escore 

total máximo na Tarefa de Stroop para Pré-escolares. O grupo monolíngue apresentou a maior 

parte dos escores próximos ao máximo. O escore mais baixo foi de um participante do grupo 

monolíngue.  

 

 

Figura 5 – Resultados individuais entre participantes dos grupos monolíngue e bilíngue no escore total 

na medida de controle inibitório (Teste de Stroop para Pré-escolares) 

 

É possível observar na Figura 5 que a distribuição dos resultados de escore total nos 

grupos bilíngue e monolíngue foram semelhantes. E a diferença entre os grupos também foi 

pequena, indicando pouca diferença de desempenho na tarefa que exigia que o participante 

inibisse o comportamento de acordo com os itens congruentes ou incongruentes.  
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Conforme aparece na Figura 6 abaixo, o tempo de reação de interferência do Teste de 

Stroop para Pré-escolares mede o controle inibitório. Segundo pesquisas anteriores (Bialystok, 

1999; Carlson & Meltzoff, 2008), esse componente das funções executivas é o que apresenta 

maior vantagem para o grupo bilíngue quando comparado ao grupo monolíngue. Esses dados 

mostram resultados opostos. Uma possível explicação para esse fato é que durante a aplicação, 

os participantes bilíngues, principalmente os mais novos de 4 anos, demonstravam hesitação 

quando a figura da lua aparecia, mostrando uma possível exposição não frequente a esse 

vocabulário. Esse dado pode ter influenciado na vantagem para o grupo monolíngue nesse 

componente. 

 

 
 

Figura 6 – Resultados individuais entre participantes dos grupos monolíngues e bilíngues no tempo de 

reação de interferência da medida de controle inibitório (Teste de Stroop para Pré-escolares) 

 

  

 Apesar de haver uma vantagem monolíngue para o componente de controle inibitório, 

vale ressaltar que não houve uma diferença significativa entre os grupos ao se comparar a 

mediana.  

Com relação à tarefa de memória de trabalho (Teste Brasileiro de Repetição de 

Pseudopalavras Para Crianças), conforme mostra a Figura 7, o grupo bilíngue obteve uma 

performance mais homogênea, sendo que a maior parte dos participantes obteve resultados 

próximos ao escore total. Já o grupo monolíngue, obteve escores homogêneos, sendo que alguns 

participantes tiveram escores baixos, com aproveitamento de 50% do valor total. Esses dados 
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concordam com os dados da Figura 4 que mostrou que o grupo bilíngue é mais homogêneo do 

que o grupo bilíngue, tanto em idade quanto em performance.  

 

 

Figura 7 – Resultados individuais entre participantes do grupo bilíngue e monolíngue no escore total 

da habilidade de memória de trabalho (Teste Brasileiro de Repetição de Pseudopalavras Para 

Crianças) 

 

 

É possível que essa heterogeneidade tenha influenciado no resultado visto que há mais 

de dois anos de diferença entre o participante mais novo para o participante mais velho. Na 

idade entre 4 e 6 anos, há um desenvolvimento expressivo, trazendo diferença nos resultados. 

Os participantes do grupo bilíngue obtiveram melhor desempenho em tarefas de 

memória de trabalho (Teste Brasileiro de Repetição de Pseudopalavras Para Crianças), 

apresentando grande concentração de participantes com escore total e próximo ao total.  

De acordo com a Figura 8 abaixo, o grupo bilingue apresentou uma vantagem em 

relação ao grupo monolíngue na tarefa Dimensional Change Card Sort, que mede a 

flexibilidade cognitiva.  Essa tarefa já foi utilizada em outras pesquisas (Poulin-Dubois, Blaye, 

Coutya, & Bialystok, 2011; Martin-Rhee & Bialystok, 2008; Carlson & Meltzoff, 2008) com 

participantes pré-escolares que mostram resultados semelhantes. Dentre as tarefas utilizadas 

nessa pesquisa, o Teste Dimensional Change Card Sort é o único que foi aplicado em pesquisas 

que comparam grupos monolingues e bilingues. E foi a tarefa que mais apresentou diferenças 

significativas na comparação de desempenho dos grupos monolingues e bilingues. A 

flexibilidade cognitiva é a adaptação perante a mudanças. O treino diário que as pessoas 
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bilingues fazem de se adaptar à língua utilizada com interlocutores diferentes é uma possível 

explicação para o desenvolvimento desse importante componente de função executiva.   

 

 
Figura 8 – Resultados individuais entre participantes dos grupos monolíngue e bilíngue no escore total 

da medida de flexibilidade cognitiva (Teste Dimensional Change Card Sort) 

 

  

 

O subteste com borda é o mais desafiador do Teste Dimensional Change Card Sort e 

portanto é o mais importante para medir a habilidade de flexibilidade cognitiva dos 

participantes. Segundo a Figura 9 abaixo, os participantes bilíngues apresentaram um tempo de 

reação significativamente menor do que os participantes monolíngues. Esses resultados apoiam 

os obtidos em pesquisas anteriores (Bialystok, 1999). 

 

 
Figura 9 – Resultados individuais entre participantes dos grupos monolíngues e bilíngues no tempo de 

reação do subteste com borda da medida de flexibilidade cognitiva (Teste Dimensional Change Card 

Sort) 
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 Pela natureza complexa do subteste com borda é possível afirmar novamente que os 

participantes bilíngues apresentaram vantagem se comparados aos participantes monolíngues 

em desempenho da habilidade de flexibilidade cognitiva. 

 A partir dos resultados obtidos nesta pesquisa, conclui-se que são observadas algumas 

similaridades com pesquisas anteriores e algumas diferenças. Uma similaridade é com relação 

aos dados obtidos ao realizar o Teste Dimensional Change Card Sort, em que participantes 

bilíngues apresentaram vantagem significativa se comparados a participantes monolíngues.  

A diferença mais expressiva deste estudo com as pesquisas anteriores é com relação ao 

Teste de Stroop para Pré-escolares que mede o controle inibitório. Esse componente de funções 

executivas aparece em estudos anteriores apresentando vantagens para grupos bilíngues e na 

presente pesquisa, não houve diferença significativa entre os grupos. É importante ressaltar que 

essa tarefa foi utilizada na comparação de grupos monolíngues e bilíngues pela primeira vez 

nesse estudo.  
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7 CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES 

 

 

Primeiramente, será feita uma síntese sobre o que já se sabe a respeito de funções 

executivas estudadas e o bilinguismo. E depois serão apresentadas as conclusões e 

considerações que pudemos obter com este estudo. 

Funções executivas são processos cognitivos que permitem a regulação da cognição e 

do comportamento, que leva o indivíduo a engajar-se em ações complexas. Suas principais 

bases neurológicas situam-se no córtex pré-frontal nos lobos esquerdo e direito e controlam 

comportamentos direcionados a objetivos. O desenvolvimento dessas funções é de expressiva 

importância para a performance em tarefas complexas (Miyake et al., 2000) e desempenho 

acadêmico (St Clair-Thompson & Gathercole, 2006). Esse conceito é dado pela neuropsicologia 

e refere-se ao processo cognitivo responsável pelo planejamento e execução de atividades, 

incluindo a memória de trabalho, a inibição e atenção seletiva, iniciação de tarefas, atenção 

sustentada, inibição de impulsos, dentre outras. 

Segundo Dias e Seabra (2013), as principais funções executivas são o planejamento, a 

flexibilidade cognitiva, a memória de trabalho, a atenção seletiva, o controle inibitório e o 

monitoramento. Além dessas, outras habilidades como a organização, a priorização, o manejo 

do tempo, a atenção sustentada, a iniciação e persistência em direção a um objetivo e a 

regulação emocional também são funções executivas que levam o indivíduo a realizar tarefas 

com dado objetivo de forma mais adequada. 

Diamond (2013) discorre sobre as funções executivas como sendo a parte cerebral 

responsável por brincar com ideias mentalmente, pensar antes de agir, resistir a tentações e 

focar a atenção em algo. Segundo a autora, as funções executivas centrais são a inibição, o 

controle de interferência, a memória de trabalho e a flexibilidade cognitiva. A inibição refere-

se ao autocontrole de resistir a tentações e de agir impulsivamente. Já o controle de interferência 

contempla a atenção seletiva e a inibição cognitiva. A memória de trabalho permanece ativa 

por um curto período de tempo. E por fim a flexibilidade cognitiva é o olhar o assunto de 

diferentes perspectivas, e rapidamente adaptar às novas circunstâncias. Para a autora Diamond 

(2013), o uso das funções executivas requer bastante esforço. É mais fácil continuar a fazer o 

que se está acostumado do que se adaptar às mudanças.  

As funções executivas são essenciais para a saúde física e mental, desenvolvimento 

cognitivo, social e psicológico e sucesso na escola e na vida, considerando tanto a vida 
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profissional, quanto a vida familiar e social. Uma pessoa que não tem as funções executivas 

bem desenvolvidas frequentemente apresenta problemas no trabalho e em seus 

relacionamentos, pela falta de planejamento, por agir com impulsividade ou por não conseguir 

se adaptar às mudanças que necessariamente aparecerão no decorrer de sua vida. 

Serão apresentadas a seguir as funções executivas estudadas nesta pesquisa 

individualmente. Entende-se por controle inibitório a capacidade de inibir comportamentos e 

pensamentos pela necessidade proposta pelo objetivo prevalente. Quando há possíveis 

distratores que possam atrapalhar o curso de uma ação ou resposta adequada, as habilidades de 

controle inibitório são acionadas. Como exemplo, é preciso exercer essa habilidade quando uma 

mãe instrui o seu filho a ir dormir e a criança quer continuar a assistir à televisão. Nesse 

momento, o filho deve inibir o pensamento e a ação de assistir à televisão, pois está dirigido 

para outro comportamento com um objetivo a ser alcançado (Mourão-Junior & Melo, 2011). 

O controle inibitório reveste-se de importância devido à sua estreita relação com o 

bilinguismo, conforme comprovada por muitas pesquisas que trabalham esse assunto. 

(Bialystok & Martin, 2004; Bialystok & Senman, 2004; Carlson & Meltzoff, 2008).  

Segundo Diamond (2013), o controle inibitório envolve ter a capacidade de controlar a 

atenção, comportamento, pensamento e emoções para superar a forte predisposição interna ou 

tentação externa para pensar em atitudes mais apropriadas para dada situação. Seria muito mais 

fácil agir passivamente, sem ter a necessidade de pensar se tal atitude é apropriada para 

determinada situação. Porém, esse tipo de ação traria muitos problemas para a sociedade como 

um todo. Ter a possibilidade de treinar a habilidade de controle inibitório cria a possibilidade 

de mudanças e escolhas. 

O controle inibitório da atenção, segundo Diamond (2013), nos permite seletivamente 

atender, focar ou suprimir a atenção daquilo que nos parece interessante. É importante inibir a 

atenção quando se está assistindo a uma aula, enquanto os colegas brincam. Para compreender 

o assunto tratado na aula, é preciso inibir a atenção de ver o que seus colegas estão fazendo para 

prestar atenção na fala da professora.  

É esperado que ocorra um desenvolvimento progressivo do controle inibitório, no 

decorrer do desenvolvimento psicossocial da criança (Mourão-Junior & Melo, 2011). Isso pode 

ser facilmente observado em uma sala de educação infantil. A criança que consegue dividir o 

seu brinquedo com o colega tem a habilidade de controle inibitório mais desenvolvida do que 

a criança que se recusa a compartilhar seus brinquedos.  
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Alguns exemplos de medidas de controle inibitório incluem a tarefa de Stroop para Pré-

escolares (Trevisan, 2010), Tarefa Simon (Diamond ,2013), Tarefa Flanker (Eriksen & Eriksen, 

1974) e Tarefa Go/No-Go (Cragg & Nation, 2008). Há alguns debates sobre os aspectos das 

funções executivas que cada tarefa exige. Como exemplo, MacLeod et al. (2003) discorda que 

a Tarefa de Stroop requer controle inibitório.  

Outra função executiva central é a memória de trabalho, que envolve manter a 

informação na mente e mentalmente trabalhar com ela. Dito de forma diferente, trabalhar com 

informação que não está mais presente perceptualmente (Baddeley & Hitch, 1994). Os dois 

tipos de memória de trabalho são distintos com relação ao conteúdo – verbal ou não verbal 

(visuo-espacial). A memória de trabalho é importante para dar sentido a tudo que se desdobra 

com o tempo, que requer manter uma informação na mente sobre o que aconteceu anteriormente 

e relacionar com o que irá acontecer. Então, ela é necessária para dar sentido ao que está escrito 

e ao que é falado. Fazer qualquer cálculo matemático mentalmente requer memória de trabalho, 

assim como ordenar itens, colocar instruções em prática, incorporar novas informações ao 

pensamento ou planos de ação, considerar alternativas, e mentalmente relacionar informações 

ou ideias. A memória de trabalho é importante para a habilidade de ver conexões entre coisas 

que parecem não ter relações entre si e separar elementos de um todo integrado, e até na 

criatividade. O ser criativo envolve separar e recombinar elementos em novos modos. A 

memória de trabalho também nos permite entender conceitos e percepções para guiar as nossas 

decisões. É importante ter a habilidade memória de trabalho desenvolvida para considerarmos 

o que aconteceu no passado e fazer planos futuros. 

Algumas tarefas são utilizadas para avaliar a memória de trabalho. A tarefa Forward-

digit span, que consiste em repetir itens na ordem em que se ouviu, é uma medida de memória 

de curto prazo, não de memória de trabalho, pois somente é requerido manter uma informação 

na mente. A tarefa Backward-digit span, que consiste em dizer os itens na ordem inversa, se 

aproxima da memória de trabalho, pois além de manter uma informação na mente, é preciso 

ordená-la na ordem inversa. Solicitar que os participantes reordenem os itens que eles ouviram 

é uma medida excelente de memória de trabalho. Pode se repetir os números que acabaram de 

ouvir em ordem numérica do menor para o maior. 

Trataremos agora da flexibilidade cognitiva. Esta é a capacidade da pessoa de se adaptar 

às mudanças no ambiente. Segundo Dias e Seabra (2013), a flexibilidade cognitiva está 

relacionada à capacidade de mudar o foco, dependendo das diferentes alternativas presentes. 
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No caso do bilíngue, ele precisa constantemente mudar o foco de atenção para que possa decidir 

qual língua utilizar para se comunicar efetivamente com determinado interlocutor, por isso pelo 

próprio treino diário de mudar a forma de comunicação (língua), a flexibilidade cognitiva pode 

ser desenvolvida mais cedo em crianças bilíngues. 

A flexibilidade cognitiva se configura a partir da memória de trabalho e do controle 

inibitório e aparece mais tarde no desenvolvimento (Davidson et al, 2006). Um aspecto da 

flexibilidade cognitiva é a capacidade de mudar de perspectivas espaciais ou interpessoais. Para 

mudar de perspectivas, é preciso inibir nossa perspectiva anterior e carregar a memória de 

trabalho com uma perspectiva diferente. É nesse sentido que a flexibilidade cognitiva se 

configura a partir da memória de trabalho e do controle inibitório.  

Segundo Diamond (2013) a flexibilidade cognitiva também envolve ser flexível o 

suficiente para ajustar às demandas ou prioridades, a admitir um erro e tirar proveito de uma 

oportunidade inesperada. Quando um aluno está com dificuldade de entender um conceito, é 

comum culpá-lo. Mas também é possível flexibilizar e considerar outras perspectivas e formas 

de se ensinar para fazer com que o aluno compreenda tal conceito elaborado. 

 A flexibilidade cognitiva é usualmente investigada usando uma variedade de tarefas 

com mudanças. A mais antiga provavelmente é a Tarefa Wisconsin Card Sorting (Milner, 

1964), que é um dos testes clássicos para medir a função do córtex pré-frontal. Cada carta do 

teste deve ser separada por cor, forma ou número. A tarefa do participante é deduzir o critério 

utilizado com feedbacks e mudar regras de separar as cartas enquanto o pesquisador dá um 

feedback de que o critério mudou. 

 Zelazo et al. (1998) desenvolveu um teste mais simples de flexibilidade cognitiva: 

Dimensional Change Card Sort Task. O estímulo é bivalente e a resposta correta para uma 

tarefa é incorreta para a outra. Primeiro, é preciso separar as cartas por uma dimensão (cor), e 

então é requerido que o participante separe as cartas de acordo com a outra dimensão (forma). 

A demanda de memória é minimizada intencionalmente pelo experimentador lembrando a 

criança do critério de separação a cada tentativa.      

O desenvolvimento da habilidade de flexibilidade cognitiva leva a criança a se 

comportar socialmente de forma mais regulada. Foi demonstrado em estudos que o 

desenvolvimento das funções executivas leva a criança a apresentar competência sócio-

emocional mais desenvolvida, bem como prontidão escolar (Morton, 2013). 
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A literatura tem mostrado diferenças associadas ao bilinguismo, ou seja, o bilinguismo 

parece gerar diferenças no desenvolvimento das funções executivas.  

Um estudo de Bialystok (2011a) investigou se há diferenças em como se dá a 

coordenação de três importantes habilidades de funções executivas, sendo elas o controle 

inibitório, a flexibilidade cognitiva e a memória de trabalho entre grupos monolíngue e bilíngue.  

Ao comparar os grupos de crianças bilíngues e monolíngues, a vantagem nas tarefas de 

coordenação de habilidades de funções executivas foi bastante expressiva, demonstrando que o 

bilinguismo aprimora uma rede geral de funções executivas, possivelmente estando mais 

claramente ligado à flexibilidade cognitiva e ao controle inibitório.  

Bialystok e Martin (2004) também realizaram uma pesquisa sobre a atenção e a inibição 

em 67 crianças bilíngues e monolíngues pré-escolares. A pesquisa buscou alinhar três estudos 

que tratavam sobre as vantagens dos bilíngues no Teste Dimensional Change Card Sort: os 

bilíngues tiveram melhor aproveitamento em representação, inibição de resposta ou inibição de 

conceito. Os resultados mostraram que os bilíngues têm melhor controle inibitório para ignorar 

informações do que os monolíngues. Porém, os bilíngues não superaram os monolíngues em 

habilidades representacionais.  

Morales, Calvo e Bialystok (2013) constataram que crianças bilíngues tiveram melhor 

performance do que crianças monolíngues na habilidade de memória de trabalho, 

principalmente em tarefas que exigiam demandas maiores de funções executivas.  

Blom, Küntay, Messer, Verhagen e Leseman (2014) conduziram um estudo que 

demonstrou uma vantagem bilíngue de ganhos cognitivos em tarefas de memória de trabalho 

verbal e visuo-espacial quando o nível socioeconômico e a extensão do vocabulário foram 

controlados.  

Um estudo sobre o desenvolvimento de dois tipos de controle inibitório também 

agregou para as pesquisas de funções executivas em crianças bilíngues. Martin-Rhee e 

Bialystok (2008) estudaram o nível e o tipo de controle inibitório para os quais as crianças 

bilíngues apresentaram vantagens. Houve vantagem significativa dos bilíngues sobre os 

monolíngues em tarefas que exigiam controle da atenção, mas não houve diferença nas tarefas 

que exigiam inibição de resposta. Uma explicação para esse resultado é que as crianças 

bilíngues precisam controlar a atenção constantemente entre dois sistemas de línguas ativas que 

competem para que consigam se comunicar fluentemente na língua que é exigida no momento. 
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Esse treinamento diário da atenção do bilíngue explica a vantagem encontrada nos estudos 

apresentados acima. 

Em outro estudo, Poulin-Dubois, Blaye, Coutya e Bialystok (2011) examinaram se a 

vantagem em tarefas de funções executivas é observada também em crianças monolíngues e 

bilíngues de dois anos, que tiveram pouca experiência em produção de linguagem. Os 

resultados mostram que as vantagens bilíngues emergem em tenra idade. A pesquisa aponta 

para a importância em reaplicar essa pesquisa em crianças mais velhas com tarefas de funções 

executivas similares, o que pode indicar a continuidade das vantagens cognitivas que a 

exposição à segunda língua traz. 

Muitos estudos propõem que crianças bilíngues entre 4 e 5 anos de idade apresentam 

uma vantagem se comparadas a crianças monolíngues da mesma idade (Carlson & Meltzoff, 

2008). Um estudo comparou 50 crianças de 4 e 5 anos de três grupos que falavam línguas 

distintas: 12 bilíngues nativos (inglês e espanhol, com exposição às duas línguas desde o 

nascimento), 17 monolíngues (inglês) e 21 falantes de inglês que cursavam pré-escola com 

programa de imersão. Os resultados apontaram para uma vantagem significativa que os nativos 

bilíngues tiveram sobre os alunos de escola de imersão em espanhol e monolíngues. Um fator 

importante que aparece nessa pesquisa é que os nativos bilíngues obtiveram vantagens em 

funções cognitivas se comparados aos alunos de escola de imersão. Apesar da proficiência na 

segunda língua, os falantes de inglês que estudavam em escolas de imersão em espanhol se 

aproximaram do grupo monolíngue em tarefas de funções executivas.  

Bialystok e Senman (2004) realizaram dois estudos que investigaram o papel da 

habilidade de representação e do controle de atenção na resolução de uma tarefa de aparência-

realidade baseada em dois tipos de objetos, reais e representacionais. Os grupos tiveram 

performance parecidas ao realizar questões de aparência, porém, houve uma vantagem bilíngue 

em questões de realidade. A diferença foi atribuída pelo controle inibitório avançado que a 

experiência bilíngue comumente traz.  

Em Bialystok (1999), foi feito um estudo que investigou se a vantagem em controle 

inibitório de crianças bilíngues pode ser encontrada em tarefas não-verbais, como o Teste 

Dimensional Change Card Sort. As crianças bilíngues apresentaram vantagens em relação aos 

monolíngues na solução de problemas que requerem controle de atenção em ambas as tarefas.  

Neste presente estudo foi verificado se havia relações entre o bilinguismo e as funções 

executivas: controle inibitório, memória de trabalho e flexibilidade cognitiva. Para isso, foram 
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comparados dois grupos de crianças monolíngues e bilíngues que se equiparavam com relação 

à idade e nível socioeconômico. Foram utilizados os seguintes instrumentos: Teste de Stroop 

para Pré-escolares para medir a habilidade de controle inibitório, Teste Brasileiro de Repetição 

de Pseudopalavras Para Crianças para medir a habilidade de memória de trabalho e Teste 

Dimensional Change Card Sort para medir a habilidade de flexibilidade cognitiva. Serão 

apresentadas a seguir as conclusões que se pôde obter com este estudo.  

Primeiramente, serão apresentados os resultados do grupo monolíngue e bilíngue 

separadamente, comparando o desempenho nas tarefas de controle inibitório, memória de 

trabalho e flexibilidade cognitiva de cada grupo.  

O grupo monolíngue apresentou os seguintes resultados. No que diz respeito as funções 

executivas quando se analisa os resultados das crianças monolíngues nos testes de medidas 

utilizados verificou-se que as crianças monolíngues tiveram melhores resultados na memória 

de trabalho (Teste Brasileiro de Repetição de Pseudopalavras Para Crianças) e no controle 

inibitório (Teste de Stroop para Pré-escolares) do que na flexibilidade cognitiva (Teste 

Dimensional Change Card Sort), ou seja, dito de outra forma, as crianças monolíngues 

mostraram maior habilidade em manter uma informação na mente e relacionar com o que irá 

acontecer e na habilidade de inibir comportamentos e pensamentos pela necessidade proposta 

pelo objetivo prevalente do que na habilidade de adaptação às mudanças no ambiente. Esse 

resultado está de acordo com o que vem sendo apresentado com relação ao desenvolvimento 

das funções executivas. Diamond (2013) discorre que a habilidade de controle inibitório e de 

memória da trabalho aparecem antes no desenvolvimento do que a habilidade de flexibilidade 

cognitiva. 

O grupo bilíngue apresentou os seguintes resultados. Ao se analisar os resultados do 

desempenho das crianças bilíngues, é possível concluir que as crianças bilíngues tiveram 

melhores resultados na memória de trabalho e controle inibitório do que na flexibilidade 

cognitiva, ou seja, dito de outra forma, as crianças bilíngues mostraram maior habilidade em 

manter uma informação na mente e relacionar com o que irá acontecer e na habilidade de inibir 

comportamentos e pensamentos pela necessidade proposta pelo objetivo prevalente do que na 

habilidade de adaptação às mudanças no ambiente. Esse resultado está de acordo com o que 

vem sendo apresentado com relação ao desenvolvimento das funções executivas (Natale, 2007). 

A habilidade de flexibilidade cognitiva é construída a partir da habilidade de controle inibitório 

e de memória de trabalho. 
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Um dos objetivos deste estudo foi verificar as diferenças e semelhanças nas habilidades 

de controle inibitório, memória de trabalho e flexibilidade cognitiva, na comparação entre 

crianças monolíngues e bilíngues 

Na comparação dos grupos monolíngue e bilíngue foi possível verificar os dados que 

serão apresentados a seguir utilizando um teste não-paramétrico de comparação de medianas, 

nomeado Mann-Whitney.  

O Teste de Mann-Whitney indicou que não há diferença no controle inibitório (escore 

total) do grupo de crianças bilíngues (MED = 31) e do grupo de crianças monolíngues (MED = 

31), U = 48,5, p = 0,414. O tempo de reação de interferência também não foi estatisticamente 

diferente entre o grupo de crianças bilíngues (MED = 0,38) e de crianças bilíngues (MED = 

0,28), U = 54, p = 0,67.  

Esses resultados mostraram que os grupos bilíngue e monolíngue tiveram desempenhos 

parecidos na medida de habilidade de controle inibitório (Teste de Stroop para Pré-escolares). 

Esses resultados contrariam a hipótese que foi indicada nesta pesquisa de que crianças bilíngues 

apresentariam menor tempo de reação do que as crianças monolíngues ao inibir uma resposta 

incongruente em um Teste de Stroop para Pré-escolares. Os resultados desta pesquisa também 

contrariam os identificados na literatura da área (Bialystok, 2011a; Martin-Rhee & Bialystok, 

2008), que encontraram vantagens para o grupo bilíngue em tarefas de controle inibitório 

quando comparados aos grupos monolíngues.  

Apresenta-se aqui uma hipótese para explicar esse resultado. As crianças bilíngues 

apresentaram maior tempo de reação ao responder ao estímulo lua. Visto que os participantes 

tinham entre 4 e 6 anos, a palavra lua não parece ter sido utilizada com grande frequência pelos 

participantes, que demonstraram não a ter internalizado. Isso apresentou prejuízos para o grupo 

bilíngue, que realizou a tarefa em sua segunda língua. Apesar de terem fluência na língua 

portuguesa, a palavra lua não era utilizada com tanta frequência pelos participantes bilíngues, 

trazendo prejuízos nos resultados.  

O Teste Brasileiro de Repetição de Pseudopalavras Para  Crianças foi utilizado neste 

estudo para medir a habilidade de memória de trabalho. Para realizá-lo é necessário que o 

participante consiga armazenar a palavra em sua memória para fazer o que lhe foi proposto que 

no caso desse teste, era somente repetir os sons escutados.   
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O Teste de Mann-Whitney indicou que a habilidade de memória de trabalho foi maior 

para o grupo de crianças bilíngues (MED = 38) do que monolíngues (MED = 34), U = 28,5, p 

= 0,033.  

Esses resultados mostraram que o grupo bilíngue apresentou vantagens quando 

comparado ao grupo monolíngue na medida de habilidade de memória de trabalho (Teste 

Brasileiro de Repetição de Pseudopalavras Para Crianças). Esses resultados apoiam os 

identificados na literatura da área (Morales, et al, 2013; Blom et al., 2014), que também 

encontraram vantagens para o grupo bilíngue em tarefas de memória de trabalho quando 

comparados aos grupo monolíngue.  

O Teste Dimensional Change Card Sort (DCCS) foi utilizado como avaliação da 

flexibilidade cognitiva, pois exigia que a criança conseguisse se adaptar à uma nova regra. Para 

que a criança conseguisse classificar corretamente era necessário que se adaptasse à nova regra 

(cor ou forma), exigindo uma habilidade de flexibilidade cognitiva bem desenvolvida. 

O teste de Mann-Whitney indicou que há diferença na habilidade de flexibilidade 

cognitiva (escore total) do grupo de crianças bilíngues (MED = 21) e do grupo de crianças 

monolíngues (MED = 18), U = 30,5, p = 0,047.  

Foi encontrada diferença significativa no tempo de reação no subteste com borda entre 

o grupo de crianças bilíngues (MED = 2,71) e de crianças monolíngues (MED = 3,86), U = 30, 

p = 0,045. Ressaltando que esse subteste da borda exigia uma habilidade de flexibilidade 

cognitiva bem desenvolvida. 

Esses resultados mostraram que o grupo bilíngue apresentou vantagem quando 

comparado ao grupo monolíngue na medida de habilidade de flexibilidade cognitiva (Teste 

Dimensional Change Card Sort). Esses resultados apoiam os identificados na literatura da área 

(Bialystok & Martin, 2004; Carlson & Meltzoff, 2008), que encontraram vantagens para o 

grupo bilíngue em tarefas de flexibilidade cognitiva quando comparados ao grupo monolíngue. 

Esses estudos utilizaram o mesmo instrumento, porém na versão em inglês. 

O tempo de reação no subteste Pre-switch não foi estatisticamente diferente entre o 

grupo de crianças bilíngues (MED = 2,23) e de crianças monolíngues (MED = 2,56), U = 35, p 

= 0,094. Assim como o tempo de reação no subteste Post-switch também não foi 

estatisticamente diferente entre o grupo de crianças bilíngues (MED = 1,9) e de crianças 

monolíngues (MED = 2,5), U = 39, p = 0,158. Uma hipótese para explicar esse resultado é que 

os subtestes Pre-switch e Post-switch que apresentavam pouco desafio para os participantes, 
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portanto todas as crianças tiveram resultados satisfatórios. Esses resultados também estão de 

acordo com a literatura da área (Bialystok & Martin, 2004; Carlson & Meltzoff, 2008). 

Serão apresentados a seguir, os dados da comparação de resultados individuais dos 

grupos monolíngue e bilíngue. 

Ao se comparar as idades dos participantes, há uma maior concentração de participantes 

de 60 e 80 meses no grupo monolíngue e uma distribuição mais equilibrada entre as idades de 

40 a 80 meses do grupo bilíngue. Esses dados sugerem que o grupo bilíngue era um grupo mais 

homogêneo, se comparado ao grupo monolíngue. O participante mais novo era integrante do 

grupo bilíngue e o participante mais velho, do grupo monolíngue.  

A distribuição dos resultados de escore total no Teste de Stroop para Pré-escolares 

(controle inibitório) no grupo bilíngue e monolíngue foram semelhantes. A diferença entre os 

grupos também foi pequena, o que indica pouca diferença de desempenho na tarefa que exigia 

que o participante inibisse o comportamento de acordo com os itens congruentes ou 

incongruentes.  

 Apesar de haver uma vantagem monolíngue para o componente de controle inibitório, 

vale ressaltar que não houve uma diferença significativa entre os grupos ao se comparar a 

mediana.  

Com relação à tarefa de memória de trabalho (Teste Brasileiro de Repetição de 

Pseudopalavras Para Crianças), o grupo bilíngue obteve uma performance mais homogênea, 

sendo que a maior parte dos participantes obteve resultados próximos ao escore total. Já o grupo 

monolíngue, obteve escores homogêneos, sendo que alguns participantes tiveram escores 

baixos, com aproveitamento de 50% do valor total.  

Os participantes do grupo bilíngue obtiveram melhores desempenhos em tarefas de 

memória de trabalho (Teste Brasileiro de Repetição de Pseudopalavras Para Crianças), 

apresentando grande concentração de participantes com escore total e próximo ao total.  

O grupo bilingue apresentou uma vantagem em relação ao grupo monolíngue na tarefa 

Dimensional Change Card Sort, que mede a habilidade de flexibilidade cognitiva.  Essa tarefa 

já foi utilizada em outras pesquisas (Poulin-Dubois, Blaye, Coutya, & Bialystok, 2011; Martin-

Rhee & Bialystok, 2008; Carlson & Meltzoff, 2008) com participantes pré-escolares que 

mostram resultados semelhantes. Dentre as tarefas utilizadas nesta pesquisa, o Teste 

Dimensional Change Card Sort é o único que foi aplicado em pesquisas que comparam grupos 

monolingues e bilingues. Foi a tarefa que mais apresentou diferenças significativas na 
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comparação de desempenho dos grupos monolingue e bilingue.  A flexibilidade cognitiva é a 

adaptação perante as mudanças. O treino diário que as pessoas bilingues fazem de adaptar-se à 

língua utilizada com interlocutores diferentes é uma possível explicação para o 

desenvolvimento desse importante componente de função executiva.   

  O subteste da borda é o mais desafiador da tarefa Dimensional Change Card Sort e 

portanto é o mais importante para medir a habilidade de flexibilidade cognitiva dos 

participantes. Os participantes bilíngues apresentaram um tempo de reação significativamente 

menor do que os participantes monolíngues. Esses resultados apoiam os obtidos em pesquisas 

anteriores (Bialystok, 1999). 

 Pela natureza complexa do subteste com borda é possível afirmar novamente que os 

participantes bilíngues apresentaram vantagens se comparados aos participantes monolíngues 

em desempenho da habilidade de flexibilidade cognitiva. 

 A partir dos resultados obtidos nesta pesquisa, conclui-se que são observadas algumas 

similaridades e algumas diferenças quando comparada com pesquisas anteriores. A 

similaridade é com relação aos dados obtidos ao realizar o teste Dimensional Change Card 

Sort, que mede a habilidade de flexibilidade cognitiva. Nessa tarefa, os participantes bilíngues 

apresentaram vantagem significativa se comparados aos participantes monolíngues. A 

diferença mais expressiva deste estudo com as pesquisas anteriores é com relação ao Teste de 

Stroop para Pré-escolares que mede o controle inibitório. Esse componente de funções 

executivas aparece em estudos anteriores apresentando vantagens para grupos bilíngues e na 

presente pesquisa, o grupo monolíngue apresentou vantagens. É importante ressaltar que essa 

tarefa foi utilizada na comparação de grupos monolíngues e bilíngues pela primeira vez nesse 

estudo e se mostrou com limitações para o estudo do bilinguismo. 

A pesquisa realizada forneceu resultados que consideramos importantes. Teve no 

entanto, algumas limitações. Cabe agora indicar essas limitações encontradas nesta pesquisa e 

que podem ser superadas em pesquisas ulteriores.  

Um desafio desta pesquisa foi encontrar participantes bilíngues em idade tenra, pois a 

maior parte das crianças brasileiras que frequentam escolas bilíngues na faixa etária de 4 a 6 

anos, têm pouco tempo de exposição à língua e por isso não podem ser considerados bilíngues.   

Uma solução para esse desafio nesta pesquisa foi buscar crianças que utilizassem as 

duas línguas na família e estudassem em escolas internacionais. O acesso às crianças com essas 

características foi bastante restrito, tanto pelas escolas como pelos pais. Dessa forma, a coleta 
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de dados levou mais tempo que o esperado, e não foi possível encontrar mais participantes com 

essas características no dado momento, e isto implicou em uma amostra reduzida.  

Essa amostra reduzida também impossibilitou a ampliação de um grupo da mesma 

idade. Foi possível formar grupos com uma variação de idade maior que o desejável, visto que 

as funções executivas desenvolvem rapidamente nessa idade. 

Esta pesquisa teve como limitação o número de participantes reduzido, não permitindo 

o uso de um teste paramétrico. Futuras pesquisas com um número maior de participantes trarão 

informações mais precisas sobre o assunto.  

Outra limitação desta pesquisa está relacionada ao Teste de Stroop para Pré-escolares. 

Esse teste apresenta a figura de uma lua como um de seus quatro itens, que se repetem algumas 

vezes durante o teste. Esse item não é utilizado com tanta frequência por crianças pré-escolares, 

principalmente em uma segunda língua. O fato dos participantes bilíngues se depararem com 

um objeto pouco conhecido trouxe dados que precisam ser analisados com cautela. 

Apesar dessas limitações, este estudo comparativo pretende aumentar o interesse pelo 

assunto em um país que está formando cada vez mais crianças bilíngues.  

O bilinguismo é um fenômeno mundial que traz um grande interesse pelo tema. O 

contínuo aumento no número de escolas bilíngues em nosso país demonstra essa busca por um 

ensino em que as crianças possam se tornar bilíngues. No mundo globalizado atual, a habilidade 

de poder se comunicar através de mais de uma língua traz inúmeras vantagens, dentre elas a 

possibilidade de se negociar com outros países, trocar informações relevantes, como em 

pesquisas científicas e até mesmo conhecer outras culturas através de websites de outros países. 

Apesar desse aumento constante de escolas bilíngues, pouco foi estudado relacionando 

o bilinguismo e o desenvolvimento de habilidades de funções executivas. 

Este estudo comparativo pretende aumentar o interesse pelo assunto em um país que 

está formando cada vez mais crianças bilíngues e se beneficiará de mais pesquisas ligadas ao 

tema. Foi objetivo dar uma contribuição nesta pesquisa para um tema ainda pouco explorado 

no Brasil. Tanto assim que a maior parte das referências foram encontradas em língua inglesa. 

Essa pesquisa é uma contribuição com estudo feito na língua portuguesa com crianças que falam 

português do Brasil. 
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APÊNDICE A 

Roteiro da conversa individual na língua portuguesa 

Nome: _________________________________________________________ 

 

1. Como você se chama? 

__________________________________________________________ 

 

2. Quantos anos você tem? 

__________________________________________________________ 

 

3. Qual é o nome do seu pai? 

__________________________________________________________ 

 

4. Você gosta de brincar? Qual é o seu brinquedo favorito?  

_____________________________________________________________________

___________________________________________________________ 

 

5. Você tem irmãos? Quantos? 

_____________________________________________________________________

___________________________________________________________ 

 

6. Aonde você estuda? Qual o nome da sua escola? 

_____________________________________________________________________

___________________________________________________________ 

 

7. Qual é a sua atividade favorita na sua escola? 

_____________________________________________________________________

___________________________________________________________ 

 

8. Agora, eu vou mostrar uma figura e eu quero que você me fale o que vê nela.  

 

a) O que as pessoas estão fazendo? (caso a criança não cite todas as figuras, 

apontar e perguntar: o que ele está fazendo? Que cor é esse animal?) 

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________ 

 

Roteiro da conversa individual na língua portuguesa - Figura 
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APÊNDICE B 

Roteiro da conversa individual na língua coreana 

Nome: _____________________________________________________________ 

 

1. Quantos anos você tem? 

__________________________________________________________ 

 

2. Qual é o nome da sua mãe? 

__________________________________________________________ 

 

3. Você gosta de fruta? 

__________________________________________________________ 

 

4. Qual é a sua favorita? Me fala como é essa fruta. 

_____________________________________________________________________

___________________________________________________________ 

 

5. Por que você gosta dela? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

______________________________________________________ 

 

6. Qual é a sua atividade favorita aqui?  

_____________________________________________________________________

___________________________________________________________ 

 

7. Você fala com seus pais em português ou coreano? 

_____________________________________________________________________

___________________________________________________________ 

 

8. Agora, eu vou mostrar uma figura e eu quero que você me fale o que vê nela.  

 

b) Me fale o que vê na figura? (caso a criança não cite todas as figuras, 

apontar e perguntar: o que ele está fazendo?) 

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________

_________________________ 
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Verificação de domínio na língua coreana - Figura 
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APÊNDICE C  

Folha de registro do instrumento Teste de Stroop para Pré-escolares 

 

Nome: ____________________________________________________________________ 

Teste de nomeação de figura (congruente) 

 Correta Incorreta 

1.   

2.   

3.   

4.   

5.   

6.   

7.   

8.   

9.   

10.   

11.   

12.   

13.   

14.   

15.   

16.   

 

 

 

 

 

 

 

 



93 
 

    
 
 
 

Teste de nomeação do substantivo oposto (incongruente) 

 Correta Incorreta 

1.   

2.   

3.   

4.   

5.   

6.   

7.   

8.   

9.   

10.   

11.   

12.   

13.   

14.   

15.   

16.   
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APÊNDICE D  

Folha de registro do instrumento Dimensional Charge Card Sort  

Nome: ____________________________________________________________________ 

Fase 1 – Pre-switch (Cor) – Tempo de reação 

 Vermelho Azul 

1.   

2.   

3.   

4.   

5.   

6.   

 

Fase 2 – Post-switch (Forma) – Tempo de reação 

 Coelho Barco 

1.   

2.   

3.   

4.   

5.   

6.   
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Fase 3 – Subteste com borda – Tempo de reação 

 Borda - COR  Sem borda - 

FORMA 

 

 Vermelho Azul Coelho Barco 

1.     

2.     

3.     

4.     

5.     

6.     

7. 

 

    

8.     

9.     

10.     

11.     

12.     
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APÊNDICE E 

 

Folha de registro do Teste Brasileiro de Repetição de Pseudopalavras Para Crianças 

(Santos & Bueno, 2003) 

 

NOME:_____________________________ TURMA:__________ DATA: __________ 

 

Item Realização  Ponto Item Realização  Ponto 

1)  PORATE       21)  APARDICHA       

2)  RENCO       22)  TALUGO       

3)  ENVASTADO       23)  APAPILADO       

4)  JAMA       24)  LAJO       

5)  MURALITO       25)  PERGALETA       

6)  PIBO       26)  BARITA       

7)  MICHARRINHO       27)  INCOVILENTE       

8)  FASTA       28)  VESTA       

9)  COCARELO       29)  ALVENIOSO       

10)  SERDELHO       30)  BEGINA       

11)  LIMARADO       31)  CABAJUCABA       

12)  BORCA       32)  RIGA       

13)  CORMADURA       33)  MELANITITO       

14)  MANTURA       34)  MAGALO       

15)  BELINIDADE       35)  CALENTONINA       

16)  VANA       36)  VOLINHO       

17)  ESCURRAMA       37)  NOVELITIVA       

18)  AMPISCO       38)  PANININHA       

19)  PARIPADURA       39)  ROLINICISTA       

20)  MUCA       40)  GALVADO       
 

Total de pontos - geral:____________________ 

Total de pontos - dissílabas:_______________ 

Total de pontos - trissílabas:_______________ 

Total de pontos - polissílabas:_____________ 
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APÊNDICE F  

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Dados de identificação  

Título do Projeto: “Funções executivas e bilinguismo: um estudo comparativo com crianças 

pré-escolares monolíngues e bilíngues” 

Pesquisador Responsável: Mayra Mika Takatsu 

Orientadora Responsável: Profa. Dra. Maria Regina Maluf  

Instituição a que pertencem o Pesquisador e a Orientadora: Pontifícia Universidade Católica 

de São Paulo (PUC-SP)  

Telefone para contato: (11) 98413-4862 – e-mail: mayratakatsu@hotmail.com 

 

Prezados Pais, 

 Estamos pedindo a autorização para que seu(sua) filho(a) possa participar da pesquisa 

de responsabilidade da pesquisadora Mayra Mika Takatsu, estudante do curso de Mestrado em 

Educação: Psicologia da Educação pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo – 

PUC/SP, e investigadora titular do projeto denominado “Efeitos de uma experiência bilíngue 

nas funções executivas de crianças pré-escolares”. A pesquisadora também é psicóloga, CRP 

06/85505.  

 Informamos que a participação não é obrigatória e não haverá nenhum tipo de 

recompensa ou benefício individual. Porém, essa pesquisa pretende contribuir para o 

conhecimento de como se dá a aprendizagem em um contexto bilíngue.  

 A participação será na própria instituição religiosa que frequenta e em horário usual de 

culto, seu(sua) filho(a) apenas sairá do local do culto por alguns momentos para fazer as 

atividades da pesquisa que envolvem a classificação de figuras. 

 Declaramos que não há nenhum tipo de risco (físico, emocional ou mental) para seu(sua) 

filho(a) e que todas as informações pessoais dele(a) serão sigilosas. Informamos também que 

os dados coletados nas atividades poderão ser divulgados em eventos científicos e/ou 

publicação em artigos científicos, respeitando sempre o sigilo. 

 Caso não queira mais participar da pesquisa, há a possibilidade de retirar a autorização 

em qualquer momento. A pesquisadora está à disposição para o esclarecimento de quaisquer 
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dúvidas. Os resultados da pesquisa ficarão à disposição e dos responsáveis da instituição 

religiosa, e estaremos à disposição para explicar os resultados obtidos. 

 Desde já agradecemos a atenção e pedimos que caso concorde com a participação de 

seu(sua) filho(a) preencha os dados abaixo e assine as duas vias deste termo. O(A) senhor(a) 

receberá de volta uma das vias assinada pelo pesquisador. 

 

Eu, (nome do responsável)_____________________________________________, 

RG ou RNE no ____________________________________________, responsável legal por 

(nome da criança) ____________________________________________, 

RG ou  RNE no ____________________________________________, nascido(a) em (data de 

nascimento) ___________________________________, declaro ter sido informado(a) e 

concordo com a sua participação, como voluntário, no projeto de pesquisa acima descrito. 

    São Paulo, ________ de _____________ de _________ 

 

 

________________________________      ________________________________ 

Nome e assinatura do responsável legal           Nome e assinatura do pesquisador 

 

   

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


